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Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirma-
ção perene, como bem se pode constatar
no dia a dia, agitado como uma montanha
russa, que atravessamos, dando connosco
a fazer permanentemente uma ficção de
nós próprios, fixados nos exponenciais
autorretratos, vulgo selfies. Estas, em com-
plemento com um monólogo, uma legen-
da da alma, criam, no final, como que um
mapa regional, o Atlas do Interior, onde
todas as subjetividades, interioridades,
estejam contidas.

O meu nome é Diogo Baptista tenho
28 anos e sou natural de Idanha-a-Nova.
Vivi nesta vila pacata, até concluir o 3º Ci-
clo, na Escola Secundária EB 2,3/José Sil-
vestre Ribeiro de Idanha-a-Nova.

No Ensino Secundário fui estudar
para Coimbra, no Colégio São Teotónio.
Passados dois anos voltei para Idanha-a-
Nova onde terminei o 12º ano.

Após esta etapa fui para a Universida-
de Católica Portuguesa frequentar o cur-
so de Engenharia Biomédica.

Mais tarde ingressei no Instituto
Politécnico de Bragança, onde surgiu a
oportunidade de viajar no programa
Erasmus, na Lituânia. Fiquei por lá dois
anos e foi uma experiência incrível. (Risos)
Tive oportunidade de efetivar um mini-
estágio na minha área e foi muito interes-
sante.

Como a vida é feita de mudanças, re-
solvi voltar ao Interior. (Risos) Aqui tive a
oportunidade de realizar um estágio de
quatro meses, no Hospital Amato Lusitano
(HAL) de Castelo Branco, na área de
imagenologia, que é o conceito usado
para mencionar o conjunto de técnicas e
procedimentos que permitem obter ima-
gens do corpo humano com fins clínicos
ou científicos. Foi uma experiência
enriquecedora tanto a nível pessoal como
profissional.

Quanto à minha visão sobre o Interior,
é positiva. Potencia um estilo de vida com
qualidade, ligada à natureza e com terre-
nos muito férteis. A agricultura pode ser
uma alternativa, sendo uma vertente que
me cativa. Creio que é importante investir
no Interior e explorar melhor os recursos
que cá existem. Em relação à minha área
ainda é complicado, pois está pouco
enraizada em Portugal.

Mas há uma coisa, que eu acho muito
engraçada, aqui as pessoas não gostam
muito de trocar ideias, de falar abertamen-
te sobre como se fazem as coisas. Não sei
bem. (Risos)

De qualquer forma, este é o melhor
lugar para se viver, sobretudo se for um
casal, tem todas as condições necessárias.
No entanto, se for um jovem como eu, não
é aqui que se constrói um futuro.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

O PRIMEIRO ANO! – O primeiro aniversário da tomada de
posse de Marcelo Rebelo de Sousa como Presidente da Re-
pública está a ser comentado como um facto invulgar.
Como se, de um milagre se tratasse! Como acontecimento
a que não é  possível ser indiferente. Os cronistas dividem-
se. Para não utilizar a simplista e tradicional divisão Direita/
Esquerda, diria que há os crentes, os céticos e os agnósti-
cos. Os crentes (tivessem ou não votado nele) realçam o
Presidente popular, próximo do povo que assume o apoio
ao Governo com a naturalidade de quem respeita a Cons-
tituição e preza a estabilidade política. Anotam o ambiente
social mais saudável e menos crispado. Os céticos continu-
am a duvidar, claro. Na maioria, não votaram nele e por isso
estão de pé atrás. Reconhecem-lhe a popularidade e a sim-
patia, mas receiam-no. O seu maior intervencionismo não

será estratégico? Terá alguma na manga? Os ateus es-
tão perplexos. Votaram nele. Esperavam outra postura.
Um presidente não devia ser assim. Devia pressionar o
Governo. Demorar as promulgações. Ter muitas dúvi-
das sobre a bondade das medidas. Marcar distâncias
em relação ao Governo e aos seus apoiantes. Suspeitar
do Primeiro Ministro.

Presumo que o Presidente lerá divertido as diversas
crónicas. Tomará notas e um dia voltará aos comentá-
rios. Agora só tem que continuar. As quotas de popula-
ridade são claras. A esmagadora maioria dos Portugue-
ses está com ele!

40 ANOS EM DEMOCRACIA – A Junta de Freguesia
de Castelo Branco assinalou ontem, terça-feira, os 40
anos do Poder Autárquico Local. Com uma conferência
e a instalação de uma peça escultórica alusiva. A con-
ferência destacou a importância do poder local demo-
crático. O seu papel, as suas conquistas e as suas aspi-
rações. A peça escultórica, original, chama a atenção
para os nomes que, ao longo desta história de 40 anos,
deram o seu contributo para que a Autarquia (Junta e
Assembleia) cumprisse a sua missão. Para memória!

Está de parabéns a autarquia, e em especial, o seu
presidente. Pelo gesto e pela forma. Parabéns Castelo
Branco! Parabéns Jorge Neves!

LEÃO
O ilustre Albicastrense Pernes Mota, no momento da visita do
presidente do Sporting Clube de Portugal (SCP), Bruno de Car-
valho, ao Núcleo do Sporting de Castelo Branco, mostrou o seu
cartão de sócio com 66 anos de dedicação ao sem emblema. Pe-
lourinho registou a proeza do grande leão, com uma fotografia
que fica para a posteridade.
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FERNANDO RAPOSO

REDUÇÃO DA TAXA SOCIAL ÚNICA
Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Para entendermos o significado de moralidade, precisamos
entender o termo que dá origem à palavra: moral. A palavra
“moral” vem do latim mos ou moris – e significa costumes.

Vivemos numa sociedade que tem normas estabelecidas
do que é certo e do que é errado e nesse sentido a noção de
moralidade pode estar associada às noções de justiça, ação e
dever: a moralidade não se relaciona como que cada um quer
para si mas sim às formas de agir com o outro e refere-se a um
código moral concreto (“a moralidade de determinado país”
ou “a moralidade de determinado período histórico”)

A moralidade é um fenómeno complexo que nos permite
entender de formas distintas. Por isso vemos que os pensado-
res antigos podiam pensar a moralidade como uma dimensão
do ser humano e os pensadores modernos podiam pensá-la
como uma forma de consciência. As diferentes abordagens e
pensamentos a respeito da moralidade por parte da Filosofia
podem ser referidas como “Ética” ou “Filosofia Moral”.

A diferença que existe entre as diversas conceções de Éti-

MORALIDADE...

ca possibilitou o estabelecimento de alguns aspetos do que é a
Moralidade. Analisemos de forma abreviada a caracterização
feita por Adela Cortina e Emílio Martinez (2001).

“1) A moralidade como aquisição de virtudes para alcançar
a felicidade

- Para alcançar a virtude, o homem precisa escolher “o ca-
minho do meio”, a justa medida das coisas, e agir de forma
equilibrada.

2) A moralidade do caráter individual
- a moralidade entendida assim é aplicável ao indivíduo,

que é o agente moral.
3) A moralidade do dever

JOÃO BELÉM

Ao votar contra, radicalizando a sua posição, o PSD torna-se um
partido irresponsável, marginal e dispensável.

O Governo poderia ter aumentado o salário mínimo nacional
(SMN), com ou sem o acordo na Concertação Social. Esta é uma
prerrogativa do Governo, mas entendeu, e bem, envolver os par-
ceiros sociais. Tanto o Partido Socialista como o Partido Social
Democrata sempre deram prioridade ao diálogo com os parcei-
ros do Conselho Económico Social (CES), no pressuposto de
que o consenso aí obtido contribui para a paz social, para um
melhor ambiente de trabalho, é gerador de confiança junto dos
empregadores e promove ainda a criação de emprego.

 Tendo em conta o custo de vida, reconhece-se que o salário
mínimo é ainda muito baixo, quando comparado com o dos res-
tantes países da União Europeia, mas a fragilidade do nosso te-
cido económico não aconselha ainda aumentos consentâneos
com as expectativas dos trabalhadores. Contudo o Governo pro-
pôs-se aumentar gradualmente, até 2019, o salário mínimo para
600 euros.

Neste ano, o salário aumentou para 557 euros, portanto mais
27 euros. Para compensar este aumento, a taxa social única di-
minui 1,25%. Esta apenas se aplica ao SMN. Sabendo-se das di-
ficuldades financeiras de muitos dos nossos empregadores, de-
signadamente pequenas e médias empresas, Misericórdias,
Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), esta re-
dução da TSU é compreensível.

 O Governo conhecia a posição dos partidos que o apoiam, e
talvez tenha confiado, certamente demais, numa eventual abs-
tenção do PSD, ou até mesmo, porque não, no voto favorável,
quando negociou e consensualizou com os parceiros, represen-
tantes das entidades patronais e União Geral dos Trabalhadores.

A abstenção ou até o voto favorável do PSD eram expectá-
veis, na medida em que, conforme muito bem sublinha Silva Pe-
neda, ex-ministro de Cavaco Silva, ex-presidente do CES e mili-
tante do PSD, “o Governo do PSD já chefiado por Passos Coelho
tentou fazer da taxa social única, numa intensidade perfeita-
mente desproporcionada e disparatada, o veículo para baixar

os custos unitários do trabalho” (Público, 14-01-2017, p.4). Re-
corde-se que esta descida abrupta da TSU era compensada
pelo aumento dos descontos dos trabalhadores.

Por tacticismo, Passos viu aqui uma oportunidade para “em-
perrar” a “geringonça”, apregoando aos sete ventos que irá votar
ao lado do PCP, BE e PEV que suscitaram entretanto a aprecia-
ção parlamentar do diploma do Governo.

Esta mudança de posição do PSD, com o argumento de que
este não é, nas palavras de Luís Montenegro, líder da bancada
do PSD, “ o bombeiro de serviço da “geringonça”, é característi-

ca de quem não tem visão de Estado, é ideologicamente frágil e
inconsistente.

Ao agir deste modo, o PSD hipoteca todo o seu legado histó-
rico e politico e aliena grande parte da sua base de apoio eleito-
ral. Ao radicalizar-se, o PSD torna-se um partido irresponsável,
marginal e dispensável.

A posição dos partidos que apoiam o Governo, não têm pre-
sente os tempos de agora, caracterizados pela globalização, por
uma concorrência desenfreada e pela imparável revolução tec-
nológica que a cada momento empurra para o desemprego mi-
lhares de trabalhadores.

Num artigo de opinião de Afonso Camões, Director do Jornal
de Noticias, citando as previsões do Fórum Económico Mundial,
que recentemente teve lugar em Davos (Suíça), refere que “lá
para 2030, mais de metade dos atuais postos de trabalho estarão
automatizados ou terão ficado obsoletos, ou seja, mais máquinas
no lugar de pessoas” (O capitalismo de divã, 22-01-217).

Numa análise muito lúcida, cuja leitura se recomenda a to-
dos, em particular, aos partidos que apoiam o Governo, Afonso
Camões interroga-se e interroga-nos “Que fazer, então, com os
que perdem o seu oposto de trabalho, única fonte de rendimen-
to? Se não vai haver trabalho estável para todos, como garantir
rendimentos mínimos para uma subsistência digna?

É sobre isto que o PCP, o BE e o PEV deveriam estar a discutir
com o Governo, porque não é, nem será, a redução da TSU que
porá em causa a sustentabilidade da Segurança Social, mas sim
a eliminação de muitos postos de trabalho.

Os partidos que apoiam o Governo deveriam antes aprovei-
tar esta oportunidade para discutir e analisar outras formas de
financiamento da Segurança Social, para além dos descontos
dos trabalhadores e dos seus empregadores.

Se como refere o Director do Jornal de Notícias, “mais má-
quinas estarão no lugar de pessoas”, porque não hão-de ser os
donos das máquinas a descontar para a Segurança Social, a
TSU e a parte de cada trabalhador, correspondente aos trabalha-
dores que essas máquinas passaram a substituir? Assim, seria,
talvez, possível reduzir ainda mais a taxa social única e deste
modo criar ainda mais emprego.

“  “A verdade
é a essência da
moralidade”

Thomas  Huxley

“Neste ano, o salário
aumentou para 557 euros,
portanto mais 27 euros. Para
compensar este aumento, a
taxa social única diminui
1,25%. Esta apenas se aplica
ao SMN. Sabendo-se das
dificuldades financeiras de
muitos dos nossos
empregadores,
designadamente pequenas e
médias empresas,
Misericórdias, Instituições
Particulares de Solidariedade
Social (IPSS), esta redução da
TSU é compreensível.

- Sistemas morais que colocam o “dever” como centro das
preocupações.

4) A moralidade como aptidão para resolver conflitos
-  Nesta conceção a moralidade não pode ser pensada fora

do âmbito social. Pela racionalidade, além de estabelecer
para si mesmo leis próprias, o homem deve ser capaz de decidir
sobre elas por meio do diálogo.

5) A moralidade como prática solidária das virtudes comu-
nitárias

- a moralidade tem o sentido de “alcance solidário das vir-
tudes” e sai do âmbito de deveres e direitos.”

Têm estas considerações a finalidade de vos auxiliar a re-
fletir sobre a necessidade que todos temos a nível pessoal,
coletivo e nacional de termos que assumir todas as nossas ati-
tudes e decisões. (A moralidade como aptidão para resolver
conflitos)

Se agirmos com capacidade de dialogo e zelando sempre
pelo bem estar do outro penso que conseguiremos um “mundo
melhor”.

Assim nos ouçam …………
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada a partir de
folhas cento e quarenta e seis do livro de notas número duzentos e vinte
e quatro-G, deste mesmo Cartório, PIEDADE NUNES MARTINS, NIF
204 650 585, solteira, maior, natural da freguesia de Sarzedas, concelho
de Castelo Branco, onde reside, no Largo do Forno, s/n, lugar de Calvos,
justificou a posse do direito de propriedade invocando a usucapião sobre
os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por mato, cultura arvense, figueiras
e oliveiras, com a área de cinco mil e oitenta metros quadrados, sito em
“Vale das Poças”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com José Lourenço Roque, do sul e do nascente
com José Roque e do poente com Armando Nunes Martins, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva
matriz predial em nome de sob o artigo 108, secção GS, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e vinte e três cêntimos.

Dois - metade do prédio rústico, composto por cultura arvense,
oliveiras, mato e sobreiros, com a área de sete mil e oitocentos metros
quadrados, sito em “Anavinha”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Armando Nunes Martins, José Gonçalves
Antunes e caminho, do sul com Maria Antunes, do nascente com Armando
Nunes Martins e do poente com Maria da Conceição e Ermelinda de
Almeida, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na respectiva matriz predial em nome de sob o artigo 54, secção
GS, com o valor patrimonial tributário e atribuído de sete euros e sessenta
e dois cêntimos, correspondente à dita fracção de metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e três de Janeiro de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de nove de janeiro do ano de dois
mil e dezassete, exarada a folhas dez e seguintes do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número Cento e Setenta e Dois-C, deste
Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria Ramos Cra-
veiro, os outorgantes MANUEL JOAQUIM NUNES COSTA e mu-
lher MARIA RITA DA CUNHA LOURENÇO COSTA, casados sob
o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de
Aldeia do Bispo e ela da freguesia de Panamacor, ambas do concelho
de Penamacor e residentes na Rua do Forno número 17, naquela
freguesia de Penamacor, contribuintes respetivamente números 115
674 241 e 138 337 802, declararam que, com exclusão de outrem
são donos e legítimos possuidores, do seguinte imóvel, situado na
freguesia e concelho de PENAMACOR: PRÉDIO RÚSTICO,
constituído por cultura arvense, olival, cultura arvense em olival,
sobreiral e pinhal, com a área de dez mil metros quadrados, no sítio
do Campo Zebreira (Vale d’Alcaide), a confrontar do norte e nascente
com F. Ramada S.A., sul e poente com João César Cunha Landeiro
Manteigas, inscrito na respetiva matriz em nome do justificante marido,
sob o artigo 89 Secção AN, com o valor patrimonial tributável de
252,90¤ e o declarado de três mil e quinhentos euros, não descrito
na Conservatória do Registo Predial deste concelho. Que o referido
prédio foi por eles adquirido no ano de mil novecentos e noventa,
por doação meramente verbal e nunca formalizada feita por seu pai
e sogro Joaquim Augusto Costa, viúvo e residente que foi na indicada
freguesia de Aldeia do Bispo. Que assim possuem o citado prédio
há mais de vinte anos, como coisa própria e exclusiva, agricultando
ou mandando agricultar a terra, colhendo os frutos, fazendo obras
de conservação e pagando os competentes impostos, sem a menor
oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que
sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com conhe-
cimento de toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica, con-
tínua e pública, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo to-
davia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer
prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 09 de janeiro de 2017.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)
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Data: 24-01-2017

Requerente: Maria Rodrigues Peres Rodrigues
Requerido: Manuel Rodrigues

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Manuel Rodrigues, com re-
sidência em Rua Eng.º Francisco D’Ordaz Caldeira Lucas, Lote
31, Quinta do Leonardo, 6000-229 Castelo Branco, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica por se mostrar
totalmente incapaz de governar a sua pessoa e bens.

O Juiz de Direito,
Dr.ª Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 3

Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e quatro de janeiro de dois
mil e dezassete, lavrada a folhas trinta e sete e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Noventa, do
Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-
chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro
Vicente:

JOSÉ MARIA MENDES e mulher MARIA HELENA PINTO
MENDES, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais
ele da freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco
e ela de França, residentes na Rua da Laginha, nº 3, Mourelo, freguesia
de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, NIFs 181 802
112 e 195 227 239, justificaram por não possuírem título a aquisição
por usucapião dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial
tributário total de sessenta e nove euros e sessenta e um cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Ribeira, na freguesia de
S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por construção rural, mato, pinhal, cultura arvense, oliveiras, cultura
arvense de regadio e leitos de curso de água, com a área de onze
mil duzentos e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com
Francisco Manuel Vaz Baptista, sul e nascente com caminho e do
poente com Armindo Vaz (C.C.H.) e Francisco Lourenço Mendes
Faustino (C.C.H.), inscrito na matriz cadastral sob o artigo 25 secção
CL, com o valor patrimonial tributário e atribuído de catorze euros e
sessenta e sete cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco.

Número dois: prédio rústico, sito em Quintal do Lameirao, na
freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, que
se compõe por cultura arvense, construção rural e oliveiras, com a
área de duzentos metros quadrados, a confrontar do norte e nascente
com António Lourenço Pinto (C.C.H.), sul com caminho e do poente
com Maria Helena Pinto Mendes, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 56 secção CL, com o valor patrimonial tributário e atribuído de

três euros e quarenta e um cêntimos, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco.

Número três: prédio rústico, sito em Hortas, na freguesia de
S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por mato, cultura arvense, oliveiras e pinhal, com a área de nove mil
duzentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com Álvaro
Faustino e Maria Salete (C.C.H.), sul com Maria Salete (C.C.H.),
nascente com Álvaro Faustino e do poente com Francisco Lourenço
Mendes Faustino (C.C.H) e Maria do Céu Miguel Nunes (C.C.H), inscrito
na matriz cadastral sob o artigo 74 secção CL, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de trinta euros e noventa e quatro cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número quatro: prédio rústico, sito em Vale da Ladra, na freguesia
de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por cultura arvense e figueiras, com a área de sete mil seiscentos e
quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com Francisco Manuel
Vaz Baptista, sul com João Fernandes (C.C.H.), nascente com
Amantes do Ambiente, Lda e do poente com Joaquim dos Santos
Barata e João Fernandes (C.C.H.), inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 75 secção CN, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
seis euros e setenta e um cêntimos, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco.

Número cinco: prédio rústico, sito em Vale da Ladra, na freguesia
de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por cultura arvense e pinhal, com a área de cinco mil novecentos e
sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com João Fernandes
(C.C.H.), sul com Virgílio Horácio Miguel, nascente com caminho e
do poente com João de Almeida Barata, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 76 secção CN, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de treze euros e oitenta e oito cêntimos, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e quatro de janeiro de dois mil e dezassete.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) de Castelo Branco, na ma-
drugada de ontem, terça-feira,
deteve seis pessoas e procedeu à
apreensão de uma grande quan-
tidade de droga, bem como ou-
tros artigos.

Na operação policial, ele-
mentos da Esquadra de Investi-
gação Criminal de Castelo Bran-

NA MADRUGADA DE ONTEM, TERÇA-FEIRA

Polícia apreende grande
quantidade de droga
A operação teve
o apoio de vários
serviços de
segurança pública
e de duas equipas
cinotécnicas

co, no cumprimento de manda-
dos judiciais, procederam à reali-
zação de buscas domiciliárias em
oito residências, em Castelo Bran-
co.

A operação policial contou
com o apoio de elementos da Es-
quadra de Intervenção e Fiscali-
zação Policial e com a ajuda de
duas equipas cinotécnicas do
Grupo Operacional Cinotécnico
da Unidade Especial de Polícia,
com canídeos especializados na
busca de estupefacientes, a que
se juntou  a ajuda dos Bombeiros
Voluntários de Castelo Branco

Na sequência das buscas fo-
ram detidas seis pessoas, cinco
homens e uma mulher, com ida-
des compreendidas entre os 18 e

os 30 anos, e foi ainda identifica-
da outra mulher, todos suspeitos
da prática de crimes relaciona-
dos com tráfico de estupefacien-
tes.

A Polícia adianta que foram
apreendidos quantidades eleva-
das de estupefaciente, bem
como diversos objetos relaciona-
dos com os crimes praticados,
assim como dinheiro que se sus-
peita resultar da atividade ilícita
desenvolvida pelos detidos.

Assim, na sequência da ope-
ração foi aprendido cerca de 1,4
quilos de haxixe; três plantas de
cannabis sativa e cerca de 100
gramas da mesma substância já
seca e preparada para consumo;
775 selos de LSD; 50 pastilhas de

ecstasy e 0,8 gramas de MDMA
(metilenodioximetanfetamina);
0,26 gramas de cetamina; 16 mu-
nições de arma de fogo de cali-
bres proibidos; um dispositivo
explosivo de sinalização fumíge-
na; 12 telemóveis; um computa-
dor portátil; e 850 euros em di-
nheiro.

Em comunicado é também
realçado que “esta operação po-
licial resulta de uma investigação
realizada por esta Polícia, sob co-
ordenação do Ministério Público
de Castelo Branco, a qual teve
origem em detenções, efetuadas
há algum tempo atrás, de diver-
sos indivíduos por tráfico de estu-
pefacientes junto de estabeleci-
mentos de ensino nesta cidade”.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Castelo Brando já tem a
funcionar uma academia
de formação e de desenvol-
vimento de novas tecnolo-
gias, que está instalada no
Centro de Empresas Inova-
doras (CEI), como resulta-
do de uma parceria entre a
autarquia Albicastrense e a
empresa tecnológica Prosi-
de que, realce-se, tem um
Albicastrense como um dos
sócios.

A Proside Academy, a
funcionar desde novembro
do ano passado, está neste
momento a formar 15 pesso-
as, mas outras se seguirão,
uma vez que o objetivo é
que o processo de formação
seja permanente. Tudo isto,
com outra particularidade,
porque, até agora, já foram
criados quatro postos de
trabalho, mas para os próxi-
mos meses está prevista a
criação de mais 10.

Com esta academia de
formação e de desenvolvi-
mento de novas tecnologi-
as Castelo Branco está a
dar um passo importante
na área digital, na qual o
presidente da Câmara, Luís
Correia, considera que a ci-
dade “tem um potencial
enorme”.

Esta é também a prova
que o Interior não é um fa-
tor de limitação e que a
área digital, que comanda
o mundo atual, se pode de-
senvolver e ser inovadora,
independentemente da lo-
calização geográfica.

Castelo Branco está
deste modo a assumir ser
uma cidade na linha da
frente no que respeita a no-
vas tecnologias, ao mesmo
tempo que não esquece o
seu passado, com outra
grande aposta da Câmara,
que passa pela criação de
uma rede de museus, que
preserva a memória e que
constitui um foco de atra-
ção para os turistas.

Assistimos assim a uma
cidade que alia o passado,
o presente e futuro, como
sinal de afirmação.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Centro de Empresas Inova-
doras (CEI) de Castelo Branco
já tem a funcionar nas suas
instalações uma academia de
formação e de desenvolvimen-
to de novas tecnologias.

Trata-se da Proside Acade-
my, que resulta de uma parce-
ria entre a Câmara de Castelo
Branco e a empresa Proside e
está a funcionar desde no-
vembro do ano passado, con-
tando, atualmente, com 15 for-
mandos.

A novidade foi avançada
segunda-feira, pelo presidente
da Câmara, Luís Correia, no
decorrer de uma conferência
de Imprensa, na qual come-
çou por realçar que “a empre-
sa tecnológica Proside, que é
de um filho da terra, Paulo Al-
ves, instalou no CEI uma área
de desenvolvimento de solu-
ções, que criou quatro postos
de trabalho, sendo que se pre-
vê a criação de mais 10, nos

RESULTADO DE UMA PARCERIA ENTRE A CÂMARA E A PROSIDE

CEI acolhe academia de formação
e desenvolvimento
de novas tecnologias
Uma empresa
tecnológica
que também
aposta
na formação
como uma mais
valia

próximos meses”.
Por outro lado a Proside,

em parceria com o CEI, tam-
bém instalou a Proside Acade-
my, que dá formação no âmbi-
to dos formandos poderem
criar as suas próprias empresas
ou no futuro virem a integrar
os quadros da Proside”, con-
cluindo que esta “é uma dinâ-
mica positiva que está a acon-
tecer no CEI”.

Luís Correia realçou depois
que “estamos a fazer a nossa
obrigação, de sermos facilitado-

res, de modo à empresa criar
postos de trabalho”, concluin-
do que “o município ganha
com a criação de postos de tra-
balho e a Proside com novas
oportunidades de negócio”.

Paulo Alves, por seu lado,
começou por recordar que,
“quando fui embora, foi para
procurar oportunidades que
não tinha na minha terra, o
que estamos a fazer é criar con-
dições para que outros não te-
nham que o fazer” e explicou
que, por isso, a Proside Acade-

my tem como objetivo “capa-
citar jovens que estejam na
Região e que venham de fora”.
Tudo isto, mediante a “intro-
dução de competências tecno-
lógicas que estão neste mo-
mento na vanguarda, levando
aos jovens o que está a ser feito
no Mundo e cá e dar-lhes opor-
tunidades para terem sucesso
nisso”.

Aponta que outro objetivo
passa “por dar talentos às start
up que estão a ser criadas no
CEI”, dando como exemplo a

António Tavares

Proside Academy, “iniciada
por mim e pelos meus sócios”.

No que respeita à Proside
Academy afirmou que a forma-
ção se prolonga por três meses,
pelo que depois dos atuais 15
formandos completarem a for-
mação, em fevereiro, “a próxima
edição começa em março, sen-
do que a ideia é ter sempre a
estrutura a funcionar”.

Paulo Alves revelou ainda
que a Proside tem outro objeti-
vo, que é a “criação de um
centro de desenvolvimento e
inovação para o desenvolvi-
mento de soluções na área da
saúde”.

Na conferência de Im-
prensa foi também dado a sa-
ber que o CEI e a Proside orga-
nizam, dia 20 de fevereiro,
uma conferência subordinada
ao tema Novas oportunidades
da transformação digital.

Uma conferência que Luís
Correia considera “muito com-
pleta e que vai criar um clima
muito favorável ao empreen-
dedorismo na área digital”.

Por todos este motivos, o
autarca garante que “Castelo
Branco é um concelho com to-
das as condições de incentivo
à criação de postos de traba-
lho e de emprego na área digi-
tal”, reforçando que “Castelo
Branco tem um potencial enor-
me nesta matéria”.

Mudanças é o documentário
de Mónica Perquilhas e Bár-
baras Ramos, que são ex-alu-
nas de Design de Comunica-
ção e Produção Audiovisual da
Escola Superior de Artes Apli-
cadas (ESART) de Castelo
Branco, que é apresentado ho-
je, quarta-feira, a partir das 18
horas, no Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco.

Mudanças surgiu através
do projeto final de curso Taja-
dud – 3700 km e tem como
foco a integração dos refugia-

EXIBIDO ESTA QUARTA-FEIRA NO CINE-TETARO AVENIDA

Mudanças dá a conhecer integração social
dos na sociedade portuguesa,
tendo em conta os aconteci-
mentos na Europa que têm
lançado ainda mais dúvidas ao
povo português em relação ao
acolhimento dos mesmos no
País.

No documentário são re-
tratados os esforços que Portu-
gal faz para receber os refugia-
dos/imigrantes, assim como os
que estes fazem para se inte-
grarem num país e sociedade
completamente diferente da-
quelas de onde provêm.

Mudanças pretende con-
tribuir para a rápida e plena
integração dos refugiados em
Portugal e, ao mesmo tempo,
sensibilizar o povo português
para esta integração, revelan-
do e demonstrando aos refu-
giados que muitos foram e são
os esforços que Portugal está
disposto a fazer para recebê-
los, de modo a conseguir inte-
grá-los na sociedade.

Um documentário com re-
latos e testemunhos reais de
quem ainda se encontra em

processo integrativo e, conse-
quentemente, ainda com um
percurso à sua frente para con-
seguir ter uma nova vida, sem-
pre com o importante contribu-
to das instituições locais.

Mónica Perquilhas e Bárba-
ras Ramos afirmam que “esta-
mos certas que será um traba-
lho importante para a comu-
nidade em geral, visando a sen-
sibilização das pessoas para
com outros seres humanos. Um
tema da atualidade, num desa-
fio e objetivo que visa dar a co-

nhecer as dificuldades dos
que, não só procuram novas
condições para melhorar a qua-
lidade de vida para si e para as
suas famílias, como principal-
mente lutam, todos os dias,
com energia e perseverança,
pela sua própria vida!”.

Acrescentam ainda que
Mudanças “são duas histórias
de vida que vão ser relatadas
na primeira pessoa e que espe-
ra que os presentes fiquem sen-
sibilizados para este problema,
que além de Europeu é global”.

Paulo Alves, da Proside, e Luís Correia, na apresentação
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José Valente Pires apresentou,
quinta-feira, a sua candidatura
à Distrital do CDS-PP.

Há cerca de um ano sem
presidente, a Distrital dos cen-
tristas vai a votos, e José Pires
encabeça a única lista conheci-
da até ao momento.

As eleições, inicialmente
marcadas para hoje, quarta-fei-
ra, vão realizar-se em finais de
fevereiro, para que haja tempo
de outra lista se apresentar a
sufrágio.

No programa apresentado,
em conferência de Imprensa, o
candidato propõe-se “manter
uma política interna de contac-
tos abertos e diretos com a pre-
sidente do partido, com o de-

O grupo de Amigos de Raoul
Follereau de Castelo Branco,
que há cerca de 30 anos colabo-
ra com Associação Portuguesa
Amigos de Raoul Follereau, rea-
liza, no fim de semana, o deno-
minado peditório para os lepro-
sos, que será dinamizado por
voluntários devidamente cre-
denciados.

Recorde-se que naquele
que é o último fim de semana de
janeiro se celebram os 64 anos
do Dia Mundial dos Leprosos,
sendo também de relembrar
que com o trabalho e dedicação
de um homem, Raoul Follereau,
em 1954 a Organização das Na-

A Comissão Política Concelhia
de Castelo Branco do Partido
Social Democrata (PSD) deu
continuidade, sábado, à inici-
ativa Roteiro das Freguesias,
com uma visita a Alcains.

A iniciativa começou com
uma visita ao Lar Major Rato,
seguindo-se a Orquestra Típi-
ca, as instalações desportivas

ELEIÇÕES SÃO NO FINAL DE FEVEREIRO

José Valente Pires
é candidato à Distrital
do CDS-PP
Uma candidatura
ambiciosa

para ocupar
um lugar

vago há
demasiado

tempo

putado padrinho, coordenador
autárquico, presidentes das
outras distritais e das concelhi-
as do Distrito”.

A lista encabeçada por José
Valente Pires, “é sustentada”
em três presidentes de conce-
lhias, nomeadamente, Belmon-
te, Proença-a-Nova e Vila Velha
de Ródão. Não é pois de estra-
nhar que os contactos com as
concelhias seja um dos pontos
do programa apresentado.

“Vamos procurar realizar

uma intervenção política junto
das concelhias, para levanta-
mento de questões e problemas
relacionados com a vida dos
munícipes, sobretudo nas áre-
as de investimento, empregabi-
lidade, social, educação, des-
porto e saúde, com especial
prioridade para a saúde infantil
e sénior”, diz o programa apre-
sentado.

José Valente Pires promete,
enquanto presidente da Distri-
tal, continuar a defender a

Cristina Valente

Roteiro das Freguesias
leva PSD a Alcains

do Grupo Desportivo de Al-
cains e, posteriormente, a des-
locação à sede da coletivida-
de, sendo que o restante
tempo foi ocupado em con-
tactos com a população.

O presidente da Conce-
lhia, Carlos Almeida, afirma
que “por parte de todos os res-
ponsáveis das diferentes insti-

tuições tivemos uma excelen-
te recetividade” e adianta que
“constatamos a importância
destas organizações para a cri-
ação das dinâmicas locais do
progresso e da ocupação da
população” e conclui que “nos
contactos com a população é
notória a vontade de uma mu-
dança política”.

O Centro Social, Cultural e
Recreativo de Vale Chiqueiro
e a Junta de Freguesia de San-
to André das Tojeiras organi-
zam, sábado, a II Rota das
Adegas – Vale Chiqueiro, que
abrange 22 adegas.

O programa, que conta
com animação musical, co-
meça às 11 horas, como iní-
cio da Rota, para terminar às
15 horas, no Centro Social,
Cultural e Recreativo de Vale
Chiqueiro.

As inscrições, que cus-
tam 2,5 Copos, com direito a
copo de vinho e petisco, po-
dem ser feitas através do te-
lemóvel 966666165, sendo
que no caso de haver lucros
revertem para o Centro Soci-
al, Cultural e Recreativo de
Vale Chiqueiro.

Rota
das Adegas
realiza-se
em Vale
Chiqueiro

construção do IC 31, a Barra-
gem do Alvito, a abolição das
portagens na A23, a construção
de uma linha férrea rápida e a
criação de uma nova região tu-
rística dentro da  quadratura
Salamanca-Cáceres/Castelo
Branco-Guarda.

Em relação às Autárquicas
deste ano, José Valente Pires
confessa que o partido já tem
algum trabalho realizado e adi-
anta que “a seu tempo diremos
os nomes dos nossos candida-
tos, aos vários órgãos”.

À margem da apresentação
da candidatura, José Valente
Pires adiantou à Gazeta que
este projeto “nasceu de um
convite feito pelo presidente da
Concelhia do CDS-PP da Covi-
lhã, Nuno Reis, num jantar rea-
lizado em Castelo Branco”.

Quanto à lista, avançou que
“é apoiada pelo presidente da
Concelhia da Sertã, Pedro Mar-
tins, bem como por António
Bento, de Penamacor”, reve-
lando ainda que apesar de ain-
da “não estar fechada, integra
já Isabel Hormigo, que tal como
eu integra a Concelhia de Cas-
telo Branco”.

CORREIO DO LEITOR

Sem cooperação não
há cooperativas
(Lagar de Juncal
e Freixial do Campo)
Há 65 anos a cooperação entre
o povo do Juncal e Freixial le-
vou à construção dum vetusto
edifício que serviu de lagar de
azeite durante várias décadas.

Recentemente, por demis-
são da direcção, nomeou-se
uma comissão liquidatária que
vendeu o lagar...

Em meu entender, segun-
do o código cooperativo, a de-
missão deveria ter assento em
motivo devidamente justifica-
do. Seguir-se-ia uma comissão
administrativa até às eleições,
para que o património conti-
nuasse na posse dos associa-
dos.

Em vez dum diálogo franco
e aberto para encontrar a me-
lhor solução (continuar a labo-
rar, reclassificar como núcleo
museológico, etc) optou-se
pela venda, perante uma única
proposta, sem requerer os ser-
viços dum avaliador externo.

Segundo o mesmo código,
as direcções devem defender
os interesses de todos os asso-
ciados. Creio que se houvesse
uma votação secreta a maioria
votaria pela continuação do
lagar.

Como  represento um sócio
fundador, tenho que me inter-
rogar se esses homens de 1951
iriam receber de bom grado os
títulos de capital, deixando fu-
gir o lagar? – NUNCA! Pois foi
com eles que aprendi que o
património nunca se vende,
vai-se o património e o dinhei-
ro.

Tudo farei para que o lagar
volte para o Juncal e Freixial,
mas com cooperação, pois
como diz o povo: - a esperança
é a última a morrer!

Mas também sei que a indi-
ferença mata.

Bom ano!
Silva Amaro

Peditório para
os leprosos realiza-se
no fim de semana

ções Unidas (ONU) instituiu
este dia. Atualmente esta data é
celebrada em 127 países e é
uma forma de lembrar todos
aqueles que sofrem dessa doen-
ça e que possam ser tratados
como todos os outros doentes,
no respeito da sua liberdade e
dignidade humana.

Em Portugal, a Associação
Portuguesa Amigos de Raoul Fo-
llereau, instituição sem fins lu-
crativos, reconhecida oficial-
mente de utilidade pública, é
autorizada pelo Ministério da
Administração Interna a realizar
a recolha de donativos na cele-
bração desta data.

A Gazeta do Interior, na edição
da semana passada, na notícia
em que abordava a apresenta-
ção do livro O ensino dos Jesu-
ítas – Colégio de S. Fiel, reali-
zada em Louriçal do Campo,
seguindo a informação que
chegou à redação, afirmava
que a iniciativa tinha sido or-
ganizada pelo Movimento Mo-
nárquico de Castelo Branco,
em colaboração com a Junta
de Freguesia de Louriçal do

Junta e Câmara
apresentam livro
no Louriçal do Campo

Campo.
A mesma fonte, dirigiu-se

depois ao jornal, para retificar
a informação, uma vez que a
atividade foi organizada pela
Junta de Freguesia de Louriçal
do Campo e pela Câmara Mu-
nicipal de Castelo Branco, sen-
do o Movimento Monárquico
de Castelo Branco convidado
e colaborador.

Assim, fica reposta a ver-
dade dos factos.

A Concelhia do PSD continua o périplo pelas freguesias

José Valente Pires
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O Museu do Canteiro, em Al-
cains, tem patente, a partir de
sábado, a exposição Ilustração no
Feminino, que é formada por cer-
ca de 100 obras e tem como obje-
tivo dar voz à ilustração que co-
meçou há relativamente pouco
tempo a ter força de expressão
em Portugal. Assim, pretende
valorizar esta arte, compreender
a sua importância, desvendar os
seus múltiplos significados, co-
nhecer a sua capacidade de criar
cumplicidade com a linguagem
escrita e, ambas, estabelecerem
laços significativos de comple-
mentaridade.

Refira-se que no âmbito do 1º

A Comunidade de Leitores de
Alcains realiza sábado, a partir
das 17 horas, na Biblioteca de
Alcains, um encontro para o
qual Maria José Beato escolheu
como autor o moçambicano Mia
Couto.

Maria José Beato escolheu o
conto Chuva: A Abensonhada, do
livro Estórias Abensonhadas, de
Mia Couto, numa edição da Ca-
minho, para comentários e refle-
xões da comunidade, na sessão
deste mês, sendo que o texto já
está disponível na Biblioteca de
Alcains para quem o desejar ler.

Na Comunidade de Leitores
de Alcains podem participar to-

João Artur Santos, tomou posse
para o segundo mandato à
frente da Associação Juvenil do
Bairro do Cansado, em Castelo
Branco.

Na cerimónia de tomada
de posse, João Artur aprovei-
tou para fazer um balanço do
primeiro mandato, onde o tea-
tro mereceu grande destaque.

Para o futuro, o presidente
da coletividade, quer continu-
ar a apostar no teatro e deu a
conhecer a próxima produção
do grupo Tramédia,

João Artur revela que “te-
mos já data marcada, para se-
tembro no Cine-Teatro Aveni-
da, para apresentar uma revista
à portuguesa, que contará com
a participação do grupo de gi-
nástica AlbiGym, Chibatas, Es-
tudantina Académica, Banda
Filarmónica de Castelo Branco

Davide Jacinto tomou posse
para o 12ª mandato à frente da
Associação Cultural e Recreati-
va das Palmeiras, depois de ter
vencido as eleições, às quais se
apresentou apenas uma lista.

Este mandato para o ano
2017/2018 ficará marcado pela
comemoração dos 25 anos da
coletividade que Davide Jacin-
to diz serão comemorados de
forma “condigna”.

Uma das iniciativas progra-
madas é a homenagem aos sóci-
os com 25 anos na coletividade,
e por isso a direção decidiu que
todos os que eram sócios em
1992 e que entretanto se afasta-
ram da coletividade, podem até
28 de fevereiro regularizar as
suas cotas, de forma a serem
homenageados na sessão sole-
ne que terá lugar para o efeito.

O Grupo Folclórico e a Ban-
da Cidade de Castelo Branco,
são as duas atividades que vão
continuar a merecer toda a
atenção da direção.

A PARTIR DE SÁBADO

Museu do Canteiro
apresenta homenagem
ilustrada à mulher
São cerca
de 100 obras
de ilustração
no feminino
que podem ser
vistas até dia
5 de março

Encontro de Ilustração realizado
em S. João da Madeira cada ilus-
tradora foi convidada a criar três
pranchas quadradas que repre-
sentassem a sua leitura do conto
tradicional russo A minha mãe é
a mulher mais bela do Mundo e
exprimissem a sua relação com a

feminilidade nele contido. A evo-
cação da maternidade e das rela-
ções profundas e íntimas que di-
mensionaram e dimensionam a
vida de cada ser humano está
aqui homenageada de forma ori-
ginal. As autoras que estão pre-
sentes nesta mostra são: Abigail

Comunidade de Leitores
de Alcains fala
de Mia Couto

dos os interessados em aprofun-
dar o seu conhecimento sobre
autores e textos literários.

O texto de cada sessão é
sempre escolhido por um dos
participantes, com antecedên-
cia de pelo menos duas sema-
nas, e o propõe à leitura e consi-
deração de todos os elementos
da Comunidade.

A Comunidade de Leitores
de Alcains reúne mensalmente
desde julho de 2016, com exce-
ção de dezembro, que transfor-
mou a sua reunião habitual num
jantar literário e numa de troca
de livros já lidos e recomenda-
dos.

Teatro continua
a ser a grande aposta
da Associação Juvenil
do Cansado

e o Grupo Coral Inmezzo. É um
projeto muito ambicioso, que
conta com cerca de 200 pesso-
as ao nível da produção”.

Um projeto ambicioso e
caro, para um grupo que tem
como principal fonte de recei-
ta as bilheteiras, “não me pe-
çam bilhetes de borla”, diz
João Artur, “pois essa é a nossa
principal fonte de receita”.

João Artur destacou e agra-
deceu a todas as coletividades
com quem tem trabalhado,
destacando as parcerias com
outras associações de bairro,
“o associativismo é feito de
parcerias, de apoios.”

A Associação Juvenil do
Bairro do Cansado existe des-
de 2008, mas ganhou nova
vida em 2015 com a chegada à
direção de João Artur Santos.
CV

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA DAS PALMEIRAS

Davide Jacinto toma
posse pela 12ª vez

No folclore é objetivo dos
órgãos sociais que o grupo con-
siga a certificação da Federa-
ção Portuguesa de Folclore,

“uma chancela que seria o re-
conhecimento de todo o tra-
balho que tem sido feito ao lon-
go dos anos” afirma Davide

Jacinto. Além disso o responsá-
vel afirma que o grupo necessi-
ta de algum investimento a ní-
vel de trajes e calçado.

Na Banda Cidade de Cas-
telo Branco o investimento
continua a ser na formação de
jovens, “formação que é de
qualidade e sinal disso é que
muitos que recebem aqui for-
mação vão depois integrar ou-
tras bandas do Concelho” afir-
ma Davide Jacinto.

Davide Jacinto espera du-
rante este mandato conseguir
realizar a requalificação da
sede, “nomeadamente o exte-
rior, que apresenta sinais de
degradação” adquirir uma car-
rinha nova, “a que temos é já
muito velha” e ampliar o Cen-
tro Social Ribeiro das Perdizes.

Jorge Neves, presidente da
Junta de Freguesia de Castelo
Branco, deixou palavras de es-
timulo a Davide Jacinto e a
toda a direção.
CV

Ascenso, Fátima Afonso, Marta
Madureira, Ana Lúcia Pinto, Fe-
dra Santos, Mimi Fossard, Anabe-
la Cotrim, Helena Zália, Mónica
Cid, Carla Nazareth, Inês do Car-
mo, Patrícia Romão, Catarina
Cardoso, Joana Quental, Raquel
Pinheiro, Catarina Correia, Mar-
ques Lígia Magro, Sandra Serra,
Catarina França, Mafalda Mi-
lhões, Sara Simões, Danuta Woj-
ciechowska, Ma-nuela Crespo,
Elsa Lé, Sónia Cântara, Telma
Nunes, Márcia Lucas, Susana
Lemos, Elsa Navarro, Margarida
Botelho, Eunice Rosado, Maria
João N. Lopes, Vera Pyrrait Eveli-
na e Oliveira Marina Plácido.

A exposição pode ser visitada
até dia 5 de março, de terça a sex-
ta-feira, das 9h30 às 12h30 e das
14 horas às 17h30.

A par da exposição, o serviço
educativo do Museu, depois da
visita à mostra está a dinamizar a
atividades O que é o amor?, de-
dicada a grupos escolares com
crianças e jovens dos quatro aos
12 anos.

O momento da tomada de posse de Davide Jacinto
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA Refª588547934 –
Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER Refª588678200 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR, DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E IN-
DUSTRIAIS Refª588707097 – Tempo Completo – Orvalho -
Oleiros

OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS, MÓ-
VEIS Refª588707098 – Tempo Completo – Orvalho - Oleiros

AJUDANTE DE COZINHA Refª 588707683 – Tempo Completo
– Salgueiro do Campo – Castelo Branco

CARPINTEIRO Refª 588722556 – Tempo Completo – Proen-
ça-a-Nova

ESTETICISTA Refª588724951 – Tempo Completo – Castelo
Branco

OPERADOR DE CALL CENTER Refª588727622 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

MOTORISTA DE AUTOCARRO Refª588727873 – Tempo Com-
pleto – Almaceda - Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL Refª588728876 – Tempo Completo –
Proença-a-Nova

SERVENTE CONSTRUÇÃO CIVIL Refª588728885 – Tempo Com-
pleto – Proença-a-Nova

AJUDANTE FAMILIAR Refª 588729210 – Tempo Completo –
Salgueiro do Campo – Castelo Branco

PEDREIRO Refª588729216 – Tempo Completo – Sobreira
Formosa - Proença-a-Nova

EMPREGADA/O BALCÃO Refª588729342 – Tempo Comple-
to – Idanha-a-Nova

PASTOR Refª 588730343 – Tempo Completo – Póvoa de Rio
de Moinhos – Castelo Branco

PROFESSOR/A – Físico-Química Refª 588730963 – Tempo
Parcial –  Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR Refª 588731220 – Tempo Completo –
Salgueiro do Campo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA Refª 588731243 – Tempo Completo –
Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL Refª588731251 – Tempo Completo –
Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA Refª588731443 – Tempo Completo
– Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA Refª 588731593 – Tempo Completo
– Castelo Branco

ADMINISTRADOR DE SISTEMAS Refª 588732437 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

MOTOSSERRISTA Refª 588732441 – Tempo Completo – Castelo
Branco

RECECIONISTA Refª 588732484 – Tempo Completo – Castelo
Branco

ESTOFADOR Refª 588732494 – Tempo Completo – Castelo
Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Assistente Comercial (m/f) – Castelo Branco.
Deverá ter escolaridade mínima ao nível do 12º Ano, capacidade de seguir/
cumprir guidelines de engagement relativas ao produto e capacidade de
criar e identificar oportunidades (“empreendedorismo”). Deverá possuir,
obrigatoriamente, comunicação fluente e influente. Valoriza-se experiência
profissional, em vendas diretas.
- Recruta Assistente Comercial (m/f) – Portalegre. Deverá ter escolari-
dade mínima ao nível do 12º Ano, capacidade de seguir/cumprir guidelines
de engagement relativas ao produto e capacidade de criar e identificar opor-
tunidades (“empreendedorismo”). Deverá possuir, obrigatoriamente, comu-
nicação fluente e influente. Valoriza-se experiência profissional, em ven-
das diretas.
- Recruta Administrativo (m/f) – Montalvo. Deverá ter escolaridade míni-
ma ao nível do 12º Ano, experiência anterior na função de administrativa/
o, bons conhecimentos de informática e disponibilidade para realizar subs-
tituições, por grandes períodos de ausência. Deverá ainda possuir obriga-
toriamente conhecimentos de Castelhano. Valorizam-se conhecimentos de
Inglês.
- Recruta Técnico de Recursos Humanos (m/f) – Castelo Branco. De-
verá ter formação universitária ao nível da licenciatura em Psicologia So-
cial e das Organizações, Sociologia ou Gestão de Recursos Humanos, ele-
gibilidade para estágio profissional do IEFP e bons conhecimentos de
informática na óptica do utilizador (Microsoft Office). Deverá ainda ter
conhecimentos de Inglês (preferencial) e carta de Condução e viatura pró-
pria (preferencial).
- Recruta Operário (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter escolaridade mínima
ao nível do 9ºAno e elevado sentido de responsabilidade e de dinamismo.
Com ou sem experiência profissional no ramo industrial ou fabril.
- Recruta Jardineiro (m/f) – Castelo Branco (Muito Urgente). Deverá
ter o 9º Ano de Escolaridade (fator preferencial), experiência profissional
como jardineiro ou em trabalhos agrícolas (fator eliminatório) e disponibili-
dade para admissão imediata.
- Recruta Vendedor (m/f) – Portalegre (Urgente). Deverá ter escolarida-
de mínima ao nível do 12º ano, experiência profissional na função, fluência
verbal e aptidão comercial. Deverá ainda possuir elevado sentido de res-
ponsabilidade e dinamismo e disponibilidade horária e imediata.
- Recruta Operador de Produção (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter
escolaridade mínima, ao nível do 12º ano, elevado sentido de responsabi-
lidade e dinamismo, capacidade de trabalho em equipa e por objetivos.
Deverá ainda ter disponibilidade a curto prazo e disponibilidade para traba-
lhar por turnos rotativos (de 2ªf a 6ªf). Valoriza-se experiência profissional
em ambiente industrial.
- Recruta Operador de Armazém (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter
escolaridade mínima, ao nível do 12º ano, disponibilidade a curto prazo e
disponibilidade para trabalhar por turnos rotativos (de 2ªf a 6ªf). Deverá
ainda ter obrigatoriamente, experiência profissional, na condução de empi-
lhadores, porta-paletes ou motas (stacker) e ser detentor de certificado de
empilhadores.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior ou técnica na área de eletromecânica,
conhecimentos técnicos na área de manutenção industrial, automação e
pneumática (factor eliminatório), experiência profissional mínima de 1 ano
e disponibilidade para trabalhar por turnos e folgas rotativas.
- Recruta Comercial (m/f) – A Nível Nacional. Deverá ter escolaridade
mínima ao nível do 12º Ano, experiência comercial comprovada no canal
HORECA e experiência no sector de hotelaria (preferencial). Deverá ainda
possuir conhecimentos de Inglês, flexibilidade horária e ser detentor de
carta de condução.
- Recruta Fiel de Armazém (m/f) – Abrantes. Deverá ter o 12.º Ano de
escolaridade, experiência anterior na função e conhecimentos de Microsoft
Office. Deverá ainda ser detentor de carta de condução.
- Recruta Empregada de Limpeza (m/f) – Lardosa. Deverá ter escolari-
dade mínima ao nível do 9º ano e experiência profissional, na função (pre-
ferencial). Deverá ainda ter disponibilidade a curto prazo e disponibilidade
para realizar substituições de férias.
- Recruta Técnico de Qualidade (m/f) – Elvas. Deverá possuir obrigato-
riamente experiência anterior na função, Elevados conhecimentos do sec-
tor industrial ao nível da produção e da qualidade, Disponibilidade horária e
Disponibilidade a curto prazo.
- Recruta Operador Ajudante 1º Ano (m/f) – Castelo Branco (Part-time).
Deverá possuir, preferencialmente, experiência profissional, na função;
disponibilidade para realização de horário, em regime de part-time (2ªf a 6ªf
das 07h/07h30 às 11h/11h30) e disponibilidade imediata, para admissão.
- Recruta Pasteleiro (m/f) – Castelo Branco. Obrigatoriamente, com for-
mação profissional em cozinha/pastelaria e com experiência profissional
mínima de 2 anos na função.
- Recruta Ajudantes (m/f) – França. Deverá possuir habilitações, ao nível
do 12º ano e preferencialmente experiência, em ambiente industrial ou obra/
montagem de estruturas.
- Recruta Administrativo de Recursos Humanos (m/f) - Elvas. Deverá
possuir Licenciatura na área de Recursos Humanos; pelo menos 3/4 anos
de experiência em funções similares; e ser fluente a Espanhol (obrigató-
rio).
- Recruta Montador de Chapa (m/f) – Vila Velha de Ródão. Deverá possuir
experiência na função na montagem de painel de fachada e no manusea-
mento de berbequim e aparafusadora.
- Recruta Servente de Construção Civil (m/f) – Vila Velha de Ródão.
Deverá ter disponibilidade imediata e com ou sem experiência profissional,
na função.
- Recruta Pedreiro (m/f) – Vila Velha de Ródão. Deverá obrigatoriamen-
te, ter experiência profissional, na função e disponibilidade imediata.

CONTACTE-NOS 272 320 090
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Os alunos das duas turmas do
2º ano da Escola Básica Afonso
de Paiva, de Castelo Branco,
acompanhados pelas respeti-
vas professoras e sob a orienta-
ção do professor Carlos Vicen-
te, mais uma vez deram voz à
tradição, cantando as Janeiras
em vários locais da cidade.
Trajados a rigor, cantaram na
escola-sede, na Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), na
Junta de Freguesia e junto das
crianças da escola da Associa-
ção Portuguesa de Pais e Ami-

Alunos do 2º ano
da Afonso de Paiva
cantam as Janeiras

gos do Cidadão Deficiente
Mental (APPACDM).

Carlos Vicente afirma que
“em todos os locais fomos re-
cebidos com muito carinho e
apreço, tendo os presentes
gostado de ouvir as melodias
interpretadas pelos alunos,
bem como os trajes enverga-
dos”.

O professor agradeceu
também aos encarregado de
educação, por colaborarem na
atividade e terem acompa-
nhado o cortejo.

A rede interconcelhia de biblio-
tecas escolares dos concelhos
de Castelo Branco e Vila Velha
de Ródão, em parceria com as
respetivas bibliotecas munici-
pais e em colaboração com os
professores de Português do 2º
Ciclo dos diferentes agrupa-
mentos de escolas, realizou a
sexta edição do Concurso Inter-
Concelhio de Leitura e Escrita
do 2º Ciclo.

Na primeira fase, em seleção
de obras/textos da responsabili-
dade de cada agrupamento, são
apurados, por agrupamento, dois
finalistas por cada ano, 5º e 6º, res-
petivamente, no caso da prova de
leitura e dois alunos, no caso da
prova escrita, ao nível do 2º Ciclo.

No Agrupamento de Esco-
las Afonso de Paiva, de Castelo
Branco, as obras selecionadas
para a prova de leitura foram
Graças e Desgraças da Corte d’el
Rei Tadinho, para o 5º ano, e
Rosa, minha irmã Rosa, para o 6º
ano, ambas de Alice Vieira.

De entre cerca de seis deze-
nas de participantes, das 12 tur-
mas de 2º

Ciclo do Agrupamento, foram
apurados os alunos Mariana Lou-
renço (5º5), Raquel Luís (5º5), Mi-
guel Gama (6º1), Rita Pires (6º3).

Na prova de escrita foram fi-

Afonso de Paiva
já tem finalistas
no Ler+ e Escrever+

EDUCAÇÃO

nalistas as alunas Lara Barata
(5º6) e Maria Inês Calmeiro (6º1).

A segunda fase, final deste
concurso, será realizada em mar-
ço, na Semana da Leitura, onde
os finalistas das sete escolas en-
volvidas disputarão os títulos de
Campeões Inter-Concelhios de
Leitura e de Escrita.

Em nota enviada à Comuni-
cação Social, a Biblioteca Escolar
Afonso de Paiva, realça que “co-
loca em destaque a importância
da literacia nesta era da infor-
mação e num mundo em cons-
tante mudança. A exigência da
capacidade de fazer uso social
da leitura e da escrita, refletir e
desenvolver um pensamento
crítico, processar, sintetizar e sa-
ber avaliar uma dada informa-
ção é fundamental tanto para ter
sucesso na vida escolar, como
na vida profissional ou social. In-
trinsecamente relacionada com
as competências em literacia

está a capacidade efetiva de
compreender, refletir e interpre-
tar um texto a partir do desenvol-
vimento ajustado de capacida-
des cognitivas e metacognitivas
(Giasson, 2000; Snow, 2002)”.

Acrescenta que “ler possibi-
lita o desenvolvimento das es-
truturas linguísticas, cognitivas,
culturais e afetivas e possibilita-
nos ainda a evasão, a descoberta
de outros espaços, tempos,
mundos e outras vidas, permite-
nos vivenciar experiências grati-
ficantes, compreender melhor o
mundo, desenvolver estruturas
afetivas a partir da identificação
com personagens, sentimentos,
problemas ou perspetivas. Per-
mite-nos igualmente um maior
desenvolvimento social, pela
compreensão dos outros, alargar
conhecimentos, aceder ao sa-
ber, desenvolver competências
de leituras para outras leituras e
como ferramenta de comunica-

ção, mobilizando diferentes es-
tratégias que facilitam a compre-
ensão leitora”.

Refere ainda que “conside-
rando que os leitores são, em pri-
meira instância, construção da
escola, e, incontornavelmente,
das bibliotecas escolares, é justa-
mente nesse espaço que se
constroem e formam, em maior
escala, comunidades de leitores
e se propicia o desenvolvimento
das competências de literacia,
tornando-se fundamental cen-
trar nas bibliotecas escolares e
nas conceções e práticas dos
professores a atenção nos pro-
cessos usados para construir e
reconstruir os sentidos dos textos,
propiciar competências de leitu-
ra, visando a formação de leitores
autónomos, leitores capazes de
interagir com materiais escritos
de diversos géneros e em diver-
sos suportes para, a partir deles,
construírem conhecimento”.

O Instituto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB) é a primeira insti-
tuição de Ensino Superior portu-
guesa a associar-se à rede inter-
nacional que promove o concur-
so de promoção do empreende-
dorismo de génese académica
International Vídeo Pitch Com-
petition, que conta com a partici-
pação de diversas instituições
internacionais, como a Ohio Uni-
versity, dos Estados Unidos da
América  (EUA), a Swansea  Uni-

Politécnico adere à International
Vídeo Pitch Competition

versity, do Reino Unido, ou a Aa-
rhus University, da  Dinamarca.

A participação nesta iniciati-
va, destinada exclusivamente a
estudantes, implica a realização
de um videopitch, com a dura-
ção máxima de dois minutos, no
qual os participantes efetuam a
apresentação de um projeto de
negócio, complementado com
uma página com a informação
mais relevante sobre o mesmo.

As participações são avalia-

das por um painel internacional
de investidores e profissionais de
negócios.

O concurso terá duas fases.
Uma regional gerida no quadro
do Politécnico e outra, a fase fi-
nal, a que concorrem os dois pri-
meiros classificados de cada
uma das instituições de Ensino
Superior.

Os prémios são de 750 e 250
dólares para o primeiro e se-
gundo classificados, respetiva-

mente.
Os vencedores terão tam-

bém acesso a serviços de consul-
toria profissional e a potenciais in-
vestidores, que ajudarão na
concretização dos projetos.

As candidaturas para a fase
local estão já a decorrer até dia 20
de março.

Os interessados podem obter
mais informações e candidatar-
se em https://internationalvideo
pitch.wordpress.com.

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD), de Caste-
lo Branco, é a primeira escola
do Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB) a apre-
sentar, este ano, os projetos e
trabalhos desenvolvidos no
âmbito dos seus cursos na re-
novação da Montra IPCB/Ale-
gro, que é um projeto de parce-
ria entre o Politécnico e o
Alegro Castelo Branco que tem
como objetivo proporcionar
um local de divulgação e pro-
moção dos trabalhos desenvol-
vidos nas suas seis escolas su-
periores.

A nova imagem foi apre-
sentada dia 20 de janeiro, com

Superior de Saúde
mostra-se
na Montra Alegro

a presença do presidente do
Politécnico, Carlos Maia, da
administradora do Alegro Cas-
telo Branco, Cristina Roxo, e
da diretora da ESALD, Ana
Paula Sapeta.

Durante os próximos dois
meses, a presença da ESALD
neste espaço comercial da ci-
dade de Castelo Branco inclui-
rá a realização gratuita de ras-
treios, exames e atividades
práticas na área da saúde, no-
meadamente Rastreio de Risco
Cardiovascular e Educação para
a Saúde (24 de fevereiro), Exa-
me de Sumária de Urina (6 de
março) e Aulas Práticas de Ana-
tomia Humana (15 de março).

Desenvolver

capacidades
de compreender,

refletir
e interpretar

textos é uma
aposta da escola

para a literacia

Os alunos finalistas do concurso
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A Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco inaugurou ontem,
terça-feira, na Casa do Arco do
Bispo, uma escultura em que
são homenageados os autarcas
que passaram pela autarquia
ao longo dos 11 mandatos
cumpridos em democracia,
depois do 25 de Abril de 1974.

A peça artística, com dois
metros de altura e cerca de
1.500 quilos, tem uma base em
granito, de 85 centímetros por
50 centímetros, da qual saem
11 tubos em inox, tantos quan-
tos os executivos existentes no
período democrático, sendo
que cada um dos tubos tem
gravado os nomes dos autar-
cas.

A escultura que ganhou
forma pela mão do designer
Paulo Veiga, contou com a par-
ticipação das empresas Duar-

O novo site da Câmara de Cas-
telo Branco já está on-line, tal
como a Gazeta do Interior deu
a conhecer na ultima edição,
através do Pelourinho intitula-
do Renovada.

Em http://www.cm-cas-
telo branco.pt/ o visitante po-
de espreitar a cidade numa ló-
gica de 360º, ficando a co-
nhecer em detalhe alguns dos
ex-libris de Castelo Branco.

Dividida em quatro gran-
des áreas, na parte 360º do site,
o visitante pode explorar os
museus, o património, os es-
paços culturais e de lazer de
Castelo Branco, com informa-
ção detalhada, mapas e foto-
grafias de alta resolução. Nes-
ta visita interativa, poder-se-á
ver mais em detalhe o Museu

A Câmara de Castelo Branco e
o Cabido da Catedral de Man-
chester, no Reino Unido, estão
a preparar uma exposição con-
junta. Assim, no verão, o Borda-
do de Castelo Branco será exibi-
do, na Catedral de Manchester,
numa exposição da artista plás-
tica Cristina Rodrigues, num
projeto patrocinado pela autar-
quia Albicastrense.

A Câmara recorda que “o
Bordado de Castelo Branco
está em processo de certifica-
ção e o executivo tem aposta-
do na sua promoção e valoriza-
ção, como produto identitário
do Concelho de Castelo Bran-
co e da Beira Baixa e como
uma das mais belas formas de
expressão artística de raiz po-
pular”.

É também relembrado que
para além do Museu Francisco

NA CASA DO ARCO DO BISPO

Autarcas democratas
homenageados
em escultura

António Tavares

te & Fazenda, Vicort e Printas.
A inauguração surgiu no

âmbito de uma atividade co-
memorativa dinamizada pela
Junta de Castelo Branco, com o
objetivo de assinalar os 40 anos
das primeiras eleições Autár-
quicas realizadas em demo-
cracia.

O programa, que ainda es-
tava a decorrer à hora do fe-
cho da edição da Gazeta, in-
cluiu uma intervenção subor-
dinada ao tema A importância
das freguesias na organização
administrativa portuguesa –
Evolução desde a primeira
metade do Século XX até aos
nosso dias, pelo diretor do NE-
DAL/AEDRL – Universidade
do Minho, Cândido de Olivei-
ra, seguindo-se-lhe o presiden-
te da Associação Nacional de
Freguesias (ANAFRE), Pedro
Cegonho, que abordou o tema
Freguesias: Afirmação ao lon-
go de 40 anos.

Na sessão de encerramen-
to, que antecedeu um jantar e
que contou com a participa-
ção do presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, e do secretário de Estado
da Administração Local, Carlos
Miguel, o presidente da junta
de Freguesia de Castelo Bran-

co, Jorge Neves, agradeceu as
intervenções de  Cândido de
Oliveira e de Jorge Cegonho, ao
afirmar que “a conferência
que acabamos assistir é de
uma qualidade extraordinária”,
sublinhando que “reuniu dois
homens que no nosso País
mais conhecimento possuem
acerca da realidade das fre-
guesias”.

Jorge Neves, no que se refe-
re à homenagem propriamente
dita, destacou que “esta ativi-
dade que aqui protagonizamos
pretende reavivar a memória
que devemos ter com uma res-
ponsabilidade claramente as-
sumida. Pretendemos existir.
Existimos. Mas queremos ser
merecedores desta existência.
A organização desta atividade
pretende assinalar, de forma
condigna, os 40 anos do poder
local autárquico”, concluindo
que “o nosso objetivo passa por
valorizarmos e relembramos to-
das as mulheres e todos os ho-
mens que serviram, como elei-
tos, nesta que será sempre a
nossa autarquia. Lembrar, des-
tacar a obra e enaltecer todas e
todos aqueles que pelo seu tra-
balho, o seu saber, determina-
ção e sentido de sacrifício cons-
truíram e consolidaram, como

São 40 anos de

poder autárquico
que a Junta

de Freguesia
comemora com

uma homenagem

eleitos, a nossa freguesia”.
O autarca destacou, mais à

frente, que “assinalar os 40
anos do poder local democráti-
co engloba um grande desafio
à capacidade coletiva de, si-
multaneamente, recordarmos
um passado de muito trabalho
feito, com muitas dificuldades

Bordado de Castelo
Branco exposto
no Reino Unido

Tavares Proença Júnior, em
Castelo Branco, o  Victoria and
Albert Museum, em Londres, é
um dos museus com “a mais
vasta e interessante coleção de
Colchas de Bordado de Caste-
lo Branco, razão pela qual a
Câmara considera que este
projeto artístico constituirá
uma importante alavanca na
promoção do ex-libris de Caste-
lo Branco”.

Entretanto, em https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=lTwEkutnRJQ está já
a ser apresentado o vídeo The
Kingdom of Heaven, da auto-
ria da equipa de Cristina Rodri-
gues, sendo o primeiro de uma
série que dará a conhecer, fa-
seadamente, o processo de cri-
ação das peças a expor na Ca-
tedral de Manchester.
AT

PARA DAR A CONHECER A CIDADE E O CONCELHO

Câmara apresenta
novo site A DeBORLA, que é uma ca-

deia de artigos de decoração e
lar, vai abrir uma loja em Cas-
telo Branco, no âmbito do pla-
no de expansão que está a de-
senvolver, notícia o jornal
digital Dinheiro Vivo, que cita
o diretor-geral da marca, Luís
Correia

A nova loja deverá abrir no
primeiro semestre deste ano e
deverá criar 20 postos de tra-
balho, tratando-se de um espa-
ço de terceira geração, que
para além da zona comercial
inclui um espaço permanente
para workshops e um espaço
para o DeCafé

Refira-se que a DeBORLA
nasceu em 1999, com a abertu-
ra da primeira loja em Ovar e
no Distrito de Castelo Branco
já tem uma loja, no Fundão.

A DeBORLA tem como ima-
gem de marca e assinatura O
seu sorriso não tem preço,.

Cargaleiro, o Castelo de Caste-
lo Branco, a Torre do Relógio, o
Jardim do Paço Episcopal, o
Centro de Cultura Contempo-
rânea ou o Parque Urbano,
entre outros.

A nova plataforma, se-
gundo destaca a Câmara em
nota enviada à Comunica-
ção Social, “é uma clara apos-
ta da autarquia na inovação
e na interação que o site per-
mite com os munícipes e
quem visita Castelo Branco,
permitindo, por exemplo, a
partilha de conteúdos nas
redes sociais (Facebook) e
comprar ingressos para as
diversas atividades culturais
do Concelho on-line. Para
além das informações insti-
tucionais, o utilizador pode

escolher uma de três áreas
distintas (Munícipe, Visitante
ou Investidor) tendo, em
cada uma delas, um manan-
cial de informação que lhes
permita ficar a conhecer me-
lhor Castelo Branco”.

É também realçado que “o
site remete igualmente para o
universo de outras ligações de
empresas e instituições de Cas-
telo Branco como a Fundação
Cargaleiro, a Casa da Memória
da Presença Judaica em Cas-
telo Branco, o Centro de Em-
presas Inovadoras (CEI), o
Centro de Apoio Tecnológico
Agroalimentar (CATAA) e a Ino-
vCluster - Associação do Clus-
ter Agro-Industrial do Centro,
entre outras.
AT

DeBORLA
abre loja
na cidade

e sem grandes meios, de cele-
brarmos com orgulho o pre-
sente e sermos capazes de
imaginar e inspirar os cami-
nhos de futuro”.

Jorge Neves questionou
ainda o que é ser autarca, para
responder que “pode haver
várias respostas, mas escolhi,

para caracterizar um autarca a
frase do Papa Francisco que
um dia afirmou que «Quando
Deus concede a uma pessoa
um dom, um carisma, não o
concede para que ela o use
em seu proveito, mas para o
pôr ao serviço de toda a Comu-
nidade»”.

A escultura que homenageia os autarcas da democracia
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O GrupoConcept, o maior grupo nacional de estética e

detentor das marcas BodyConcept e DepilConcept, con-

tinua o seu projeto de expansão com o objetivo de che-

gar a mais cidades portuguesas. Com mais de 120 uni-

dades em todo o mundo, as marcas estão agora a focar

o seu processo de expansão no interior do país, repre-

sentando uma oportunidade para muitos empreendedo-

res que encontram nesta área um negócio rentável e de

sucesso.

A BodyConcept é líder de mercado na área da esté-

tica a bem-estar em Portugal e apresenta uma oferta ex-

clusiva e registada através do seu conceito único, o Gi-

násio da Estética, que disponibiliza 24 tratamentos de

estética por apenas 55¤ por mês. Com 12 anos de mer-

cado, este conceito inovador tem provado pelo seu cres-

cimento contínuo e recebimento desde 2011 dos prémios

de melhor rede no apoio aos franchisados, atribuído pelo

Instituto de Formação e Franchising, que o mercado do

bem-estar é bastante dinâmico e representa uma

verdadeira oportunidade.

Também o conceito diferenciado da DepilConcept tem

sido um verdadeiro caso de sucesso. Com 10 anos de

experiência, a marca especializada em fotodepilação

disponibiliza tratamentos de Luz Pulsada e Laser Díodo

H8 com acompanhamento técnico constante, e opções

adequadas a cada cliente. O seu foco está em assegu-

rar sempre os melhores resultados e clientes satisfeitos.

O apoio constante prestado pelo master franchisador tem

sido também várias vezes premiado, continuando a mo-

tivar a rede de clínicas a fazer mais e melhor.

As duas marcas 100% portuguesas têm apresenta-

do ótimos resultados em Portugal, mas também além-fron-

teiras, sendo atualmente líderes de mercado em Portugal

e na Polónia. Além destes mercados, o processo de ex-

pansão em território brasileiro continua a um ritmo ace-

lerado, com a inauguração recente de mais uma unida-

de BodyConcept e DepilConcept, na cidade de Campinas

(São Paulo).

Em Portugal, Castelo Branco é uma das cidades

prioritárias para a expansão das marcas, pelo enorme

potencial que apresenta. O mercado da estética está em

crescimento em todo o mundo, sendo atualmente o se-

gundo maior em faturação. O sucesso das marcas

BodyConcept e DepilConcept em localizações como En-

troncamento, Torres Novas, Portimão e Beja, entre ou-

tras, dá-nos a experiência e a certeza de que Castelo

Branco será um mercado de sucesso. Apesar da grande

procura por este tipo de serviços, existe uma escassa

oferta, nesta e noutras cidades do interior, de marcas

na área do bem-estar e estética ou de fotodepilação, com

uma estrutura verdadeiramente profissional, transversal

BODYCONCEPT E DEPILCONCEPT EXPANDEM AS SUAS REDES DE CLÍNICAS DE ESTÉTICA E FOTODEPILAÇÃO

As marcas procuram novos
franchisados em Castelo Branco

e organizada e uma oferta tão diversificada, como a que

a BodyConcept e a DepilConcept oferecem.

Quando questionada sobre o que é necessário para

ser um franchisado do GrupoConcept, Susana Martins,

Administradora do grupo, responde “O nosso franchisado

não precisa ter experiência na área de estética porque

lhe será transmitido todo nosso know-how, além de que

o acompanhamos em todo o processo de abertura e

na gestão corrente da clínica. O investimento nos nos-

sos franchisings vai de 14.000¤ a 74.000¤, o que torna

possível a realização do sonho de ser empresário a

grande parte dos empreendedores com gosto pela área.

Também contarmos com parcerias com vários bancos,

fundos comunitários para criação do próprio empre-

go e também apoios para desenvolvimento da região

interior do país, que tornam esta realidade possível.”

Para mais informações visite www.bodyconcept.pt ou www.depilconcept.pt
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A Câmara de Vila Velha de
Ródão aprovou, por unanimi-
dade, na reunião pública re-

A Celtejo, em parceria com o
Instituto Português do Sangue
e da Transplantação, realizou,
dia 19 deste mês, nas suas ins-
talações, em Vila Velha de Ró-
dão,  a terceira colheita de san-
gue.

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão realizou, dia 13 deste mês,
uma reunião pública descen-
tralizada do órgão autárquico,
que teve como palco a antiga
Escola Primária de Fratel.

Para o presidente da Câ-
mara, Luís Pereira, a realização
da sessão pública em Fratel,
decorreu no âmbito do com-
promisso assumido pelo seu
executivo, em implementar
uma “política de proximidade
para com os munícipes de
todo o Concelho”.

Além das reuniões des-
centralizadas, o autarca des-
taca a implementação de um
serviço da autarquia, que
passa pela deslocação, se-
manal, de um funcionário às
juntas de freguesia, de forma

CARLOS SEMEDO

OITO ANOS E TRINTA AGENDAS

Quase oito anos e trinta agendas depois, ainda há espaço para a
inquietação e descoberta, ou não fosse a área cultural um territó-
rio vibrante e de permanente indagação. O princípio foi feito de
tempo comprimido e de verbo. Cultura Vibra Castelo Branco foi a
fórmula escolhida e acarinhada pelo então presidente da Câma-
ra Municipal, Joaquim Morão e com a inventividade e qualidade
do trabalho do designer gráfico Paulo Veiga, ali estava a primeira.
O início de uma peregrinação, um caminho que nos faz sorrir,
pensar e lutar, que contou na capa com os monges de Tashi
Lhumpo.

Depois, com cadência trimestral, a agenda tem deixado a sua
marca nas mais diversas áreas artísticas, num intenso labor que
tem ajudado a mudar hábitos e a descobrir públicos, que vão res-
pondendo de forma dinâmica ou, em algumas expressões artísti-

cas, com resistência e apatia. Esta espécie de ecossistema que é
o campo cultural foi, ao longo destes quase oito anos, abalado e
estimulado, tendo surgido diversas estruturas de criação, sobre-
tudo na área das artes performativas e multiplicam-se as propos-
tas de artistas de artes visuais e plásticas. A dinâmica é política, na
sua essência: primeiro com Joaquim Morão e agora, com Luís
Correia e o seu vereador da cultura, Fernando Raposo, há um cla-
ríssimo impulso que coloca a Cultura na primeira linha da estra-
tégia municipal. Contudo, a substância dependerá sempre da
resposta dos criadores, artistas e, concomitantemente, dos públi-
cos, da sua formação, dos seus interesses e inércias.

O momento que vivemos é um dos mais exigentes. Já há hábi-
tos e rotinas culturais sedimentados numa franja importante da
população. A agenda e os seus complementos em papel e digitais,
é um veículo de comunicação cada vez mais procurado e eficaz e
o número de pessoas não residentes que procura a oferta cultural

do concelho aumentou consideravelmente. O número de equipa-
mentos culturais já a funcionar e os que irão inaugurar em breve,
coloca claramente a necessidade de um funcionamento sólido
em cada um deles, sempre com a ideia de rede e de complemen-
taridade em pano de fundo. Se quisermos usar uma imagem forte,
trata-se de passarmos da juventude para a idade adulta e esta
maturação, como sabemos, é um processo sempre dos mais difí-
ceis.

É um privilégio viver numa cidade onde se coloca um proble-
ma desta natureza e, como actor envolvido nesta área, não quero
deixar passar este momento simbólico de trinta Agendas Cultura
Vibra, sem nomear alguns protagonistas que, de uma maneira por
vezes invisível, mas absolutamente essencial, tudo têm feito para
cumprir o preceito de Serviço Público: Anabela Nunes, Miguel
Rito, João Falcão, Teresa Silva, Fernando Rafael, José Carlos Farias
e de forma complementar, o Gonçalo Leal e a Mafalda Catana.

NO MONTE DA ORDEM

Câmara aprova despejo
administrativo da Centroliva
Uma medida

para pressionar
a empresa

a cumprir
as obrigações

ambientais

alizada dia 13 deste mês, na
antiga Escola Primária de
Fratel, o despejo administra-
tivo de uma edificação loca-
lizada no Monte da Ordem,
propriedade da empresa Cen-
troliva.

Segundo é adiantado esta
medida surge “tendo em con-
ta a postura de exigência pe-
rante o desempenho ambi-
ental da empresa, tendo a au-

tarquia manifestado inúme-
ras vezes o seu inconformis-
mo perante o incumprimento
e o desrespeito dos compro-
missos ambientais da mes-
ma”.

Para a Câmara “este pro-
cedimento pretende pressio-
nar a empresa a cumprir com
as suas obrigações, estando
em consonância com as enti-
dades responsáveis pelo am-

Colheita de sangue
na Celtejo
supera as expectativas

A participação na iniciati-
va, segundo é avançado, “vol-
tou a superar as expectativas.
Desta vez, também a popula-
ção se podia inscrever e, do to-
tal de inscritos, quase 20 por
cento era do exterior”.

Câmara de Ródão dá
continuidade a reuniões
descentralizadas

a aproximar os cidadãos da
Câmara e a melhor resolver os
seus problemas ou questões
relacionadas com o municí-
pio.

A reunião realizada per-
mitiu aos cidadãos questio-
narem o presidente sobre vá-
rias questões relacionadas
com o Concelho, a que o au-
tarca respondeu, agradecen-
do também as preocupações
partilhadas por todos em prol
do desenvolvimento do Con-
celho, tendo ainda informado
os munícipes dos investimen-
tos previstos em orçamento
para as freguesias.

A próxima reunião descen-
tralizada decorrerá dia 5 de
maio, a partir das 14h30, em
Perais.

biente” e sublinha que “as
questões ambientais têm sido
uma preocupação do execu-
tivo camarário, que tem, so-
bre esta matéria um posicio-
namento muito claro”, o qual
“passa pela captação de in-
vestimento, pela produção
de riqueza e pela criação de
emprego, mas não em prejuí-
zo do ambiente, nem da qua-
lidade de vida da população”.

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pe-
reira, na reunião pública do
executivo realizada dia 13 des-
te mês, na antiga Escola Pri-
mária de Fratel, informou que
a autarquia tem vindo a imple-

Câmara de Ródão apoia compra
de casa e paga rendas

mentar um conjunto de medi-
das de apoio social para os re-
sidentes no Concelho.

Entre as medidas adotadas
destacou o apoio à aquisição
de casa, no valor de 2.500 eu-
ros e o apoio ao arrendamento

para famílias numerosas, du-
rante um período de um ano,
independentemente da sua
condição financeira.

Por outro lado, os jovens até
aos 35 anos, em função do seu
rendimento, dispõem de um

apoio ao arrendamento, que
pode atingir os 100 por cento do
valor da renda, num período de
até três anos. Luís Pereira subli-
nhou a importância destas me-
didas, que já se encontram im-
plementadas.

OPINIÃO
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Mais de 20 mil escuteiros vão
participar no 23º Acampamen-
to Nacional (Acanac), entre 31
de julho e 6 de agosto, em Ida-
nha-a-Nova.

Durante a apresentação
do evento, que decorreu sába-
do, Ivo Faria, chefe nacional
dos Escuteiros, explicou que
este vai ser o maior acampa-
mento de sempre em várias
dimensões, “quer em número
de participantes, cerca de 20
mil, quer em número de agru-
pamentos representados, quer
também ao nível dos voluntá-
rios. Vai ser um crescimento

O grupo Business Network In-
ternational (BNI) Pinhal Ativo,
que é constituído por 23 em-
presários da Zona do Pinhal,
no âmbito do Sorteio dos reis,
entregou ao BioAromas um ex-
positor e um frigorífico que ser-
virá de apoio à atividade de-
senvolvida pelo projeto.

O momento simbólico da
entrega da oferta decorreu na
reunião do BNI PA realizada
dia 12 deste mês, nos Paços do
Concelho de Proença-a-Nova,
tendo sido antecedido por uma
breve apresentação do BioAro-
mas, por Eduardo Miguel.

A oferta, segundo é adian-
tado, dá resposta a uma das
necessidades identificadas
pelo grupo de trabalho, tendo
em conta que os alunos com
necessidades educativas es-
peciais que constituem o pro-
jeto participam com alguma
regularidade em eventos gas-
tronómicos.

Com vários convidados na
sala, o presidente em exercício
do BNI Pinhal Ativo, David
Costa, apresentou resumida-
mente o objetivo deste grupo
que é essencialmente criar re-

O primeiro passeio pedestre
mensal de 2017, organizado pela
Cãmara de Proença-a-Nova, dia
15 deste mês, contou com mais
de 100 participantes que, assim,
puderam assistir à inauguração
do quilómetro zero da Grande
Rota da Cortiçada (GR39), no
Parque Urbano Comendador
João Martins, e percorreram os
primeiros oito quilómetros deste
percurso entre Proença-a-Nova
e Labrunhal, passando pelas al-
deias de Galisteu Cimeiro e Fun-
deiro.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, des-
tacou o simbolismo do marco
quilométrico como o primeiro
passo para um projeto que, até ao
final de março, terá mais de 130
quilómetros devidamente mar-
cados no terreno, de acordo com
a sinalética da Federação de
Campismo e Montanhismo de
Portugal que aprovou a GR39.

João Lobo afirmou que “ini-
ciamos este ano de 2017 com a
inauguração do quilómetro zero
da Grande Rota da Cortiçada
que consubstancia a estratégia
de desenvolvimento turístico

BNI Pinhal Ativo oferece
expositor e frigorífico
ao projeto Bioaromas

des de contacto para potenciar
os negócios dos seus mem-
bros. Cada empresário apre-
sentou sucintamente a sua ati-
vidade, pedindo contactos,
em alguns casos específicos,
para o desenvolvimento de
novas propostas de trabalho.

De acordo com dados for-
necidos pelo BNI, em 2016 fo-
ram realizados 981.265 euros de
negócios fechados pela inter-
venção dos elementos da rede.

O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
como anfitrião da reunião,
considerou importante o de-
senvolvimento destas redes de
trabalho que estão assentes na
recomendação pessoal. Aos
empresários que solicitaram
diretamente o contacto do
Município, mostrou disponibi-
lidade em receber propostas
comerciais já que, sendo uma
entidade pública, todos de-
vem ter acesso às mesmas
oportunidades, sendo depois
escolhida a empresa que der
garantias da realização de um
trabalho com qualidade, den-
tro dos prazos estipulados e
com o preço mais vantajoso.

PRIMEIROS OITO QUILÓMETROS INAUGURADOS

Mais de 100 pessoas estreiam
Rota da Cortiçada

que tem o foco principal no tu-
rismo de natureza, fator de de-
senvolvimento que se traduz na
maior divulgação dos nossos re-
cursos mas também dos aloja-
mentos locais, dos restaurantes
e promotores de eventos que, de
forma articulada, são o garante
do sucesso da atratividade de
turistas que queremos para o
nosso território. Esta Grande
Rota, composta por sete etapas,
criará oportunidade de perma-
nência no território, potencian-
do os nossos agentes económi-
cos”.

Quando estiver marcada, a

Grande Rota da Cortiçada pode-
rá ser percorrida a qualquer mo-
mento por qualquer turista, ha-
vendo sinalética em ambos os
sentidos do percurso.

Até junho de 2018, a Câmara
realizará a GR39 em pequenas
etapas mensais. A primeira,
cumprida dia 15 deste mês, pro-
moveu o património existente
em Proença-a-Nova, com desta-
que para a Igreja da Misericór-
dia, a estátua de Pedro da Fon-
seca, a Capela de São Sebastião
e ainda o Parque Nossa Senhora
das Neves, onde se encontra o
monumento de homenagem

aos antigos combatentes da
Guerra Colonial com raízes no
Concelho.

O próximo passeio realiza-se
dia 19 de fevereiro, entre o La-
brunhal e as Cimadas, e incluirá
a passagem pelo Cruzeiro, um
miradouro com vista para a vila e
serras das Corgas e das Talha-
das. Antes de se chegar às Cima-
das, será visitada a Pedra das
Letras, um painel de xisto de cer-
ca de dois metros de largura,
com gravações lineares, que é
um dos vestígios arqueológicos
que comprovam a antiguidade
da ocupação humana na zona
das Cimadas.

Recorde-se que antas iden-
tificadas pelo IGESPAR, um pe-
queno machado de pedra e
fragmentos de cerâmica, todos
eles já analisados por arqueólo-
gos e encontrados no vale onde
se situa a Pedra das Letras, con-
firmam que o território era habi-
tado na Idade do Bronze e na do
Ferro.

As inscrições para este pas-
seio já estão a decorrer e podem
ser feitas no Posto de Turismo ou
em www.cm-proencanova.pt.

NO MONTE TRIGO, EM IDANHA-A-NOVA

Acampamento Nacional recebe
mais de 20 mil escuteiros

Cristina Valente

Idanha-a-Nova

continua a atrair

eventos de grande

impacto.

Desta vez serão

mais de 20 mil

escuteiros

interessante para nós, o que
também causa alguns desafi-
os, nomeadamente ao nível
logístico”.

O acampamento nacional
dos escuteiros decorre de cin-
co em cinco anos, nos últimos

anos, no Monte Trigo, no Con-
celho de Idanha-a-Nova.

Ao longo desses dias os es-
cuteiros, divididos por grupos,
vão viver em conjunto aquilo
que ao longo de vários meses
prepararam.

“Vamos ter uma grande
cidade feita de panos, onde
os jovens vão aprender a vi-
ver dependendo uns dos ou-
tros e em contacto muito pró-
ximo com a natureza e com as
populações locais”, avança

Ivo Faria, que destaca tam-
bém o acolhimento, “muito
positivo” que as populações
do Concelho têm dado aos
jovens nos anteriores acam-
pamentos.

As atividades desenvolvi-
das pelos escuteiros vão distri-
buir-se pelos concelhos de Ida-
nha-a-Nova, Penamacor e
Castelo Branco.

Este ano o encontro decor-
re sob o tema Abraço ao Futu-
ro e os sub-temas Criação, para
os Lobitos; Transformação,
para os Exploradores; Inova-
ção; para os Pioneiros; e Coope-
ração; para os Caminheiros.

O 23º Acanac contará
também com a participação
de escuteiros estrangeiros,
nomeadamente oriundos dos
Países Africanos de Língua
Oficial Portuguesa (PALOP),
Europa, Estados Unidos da
América e Hong Kong.

Manuel Augusto Antu-
nes, chefe responsável pelo
acampamento, explicou, du-
rante a apresentação, que,

do total de participantes, cer-
ca de dois mil são voluntários
que vão estar como dirigentes
e animadores no acampa-
mento.

“Durante uma semana
vamos ter em Idanha-a-Nova
uma cidade com 20 mil habi-
tantes, onde existe hospital,
abastecimento de água, dois
supermercados e todos os ser-
viços necessários”, explicou o
responsável.

Para Armindo Jacinto, au-
tarca Idanhense, esta é uma
parceria muito positiva, por-
que ao longo do ano, o Campo
Nacional de Atividades Escu-
tistas, recebe atividades não
só dos escuteiros portugue-
ses, mas também dos escutei-
ros vindos de Espanha.

“Ao longo destes anos, fo-
ram já milhares de pessoas
que passaram por aqui, co-
nheceram o Concelho e que
são embaixadores do conce-
lho, pois grande parte regres-
sa depois como turista”, afir-
ma o autarca.

A apresentação do evento contou com a presença
do presidente da Câmara e do chefe nacional de escuteiros
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FUTSAL - 2ª DIVISÃO  / SÉRIE C

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Viseu 2001 .............. 38

2 Lamas Futsal ............ 35

3 ABC Nelas ................ 27

4 Cariense ................... 22

5 Ossela ...................... 21

6 União de Chelo ......... 17

7 Pedreles ................... 17

8 Saavedra Guedes ....... 13

9 Domus Nostra ........... 10

10 Casal Cinza .............. 0

14ª Jornada - 22 de janeiro

Pedreles 6-2 Casal Cinza
Ossela 4-3 ABC Nelas
União de Chelo 0-2 Lamas Futsal
Viseu 2001 8-5 Cariense
Saavedra Guedes 5-0 Domus Nostra

15ª Jornada - 28 de janeiro

Casal Cinza - Viseu 2001
Cariense - União de Chelo
ABC Nelas - Saavedra Guedes
Domus Nostra - Pedreles
Lamas Futsal - Ossela

FUTSAL - 2ª DIVISÃO  / SÉRIE D

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Casal Velho .............. 33

2 Fátima ...................... 27

3 Olho Marinho ............ 27

4 NS Pombal ............... 23

5 AR Amarense ............ 20

6 ADR Mata ................. 17

7 Mendiga ................... 15

8 Bairro Boa Esperança 15

9 Os Patos ................... 13

10 Ladoeiro .................. 7

14ª Jornada - 21 de janeiro

Fátima 5-3 AR Amarense
Casal Velho 5-0 B. Boa Esperança
Olho Marinho 3-0 Ladoeiro
ADR Mata 4-3 Os Patos
NS Pombal 4-3 Mendiga

15ª Jornada - 28 de janeiro

Ladoeiro - Fátima
B. B. Esperança- Olho Marinho
Os Patos - Casal Velho
AR Amarense - NS Pombal
Mendiga - ADR Mata

Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Sporting .................... 44

2 Benfica ..................... 39

3 Braga ....................... 32

4 Modicus ................... 32

5 Belenenses ................ 29

6 AD Fundão ............... 25

7 Futsal Azeméis .......... 19

8 Leões Porto Salvo ..... 18

9 Quinta dos Lombos ... 17

10 Unidos Pinheirense ... 13

11 Rio Ave ..................... 13

12 Burinhosa ................. 13

13 CS São João ............. 12

14 Os Vinhais ................ 11

16ª Jornada - 22 de janeiro

AD Fundão 5-2 CS São João
Futsal Azeméis 3-3 Braga
Modicus 8-4 Burinhosa
Os Vinhais 6-6 Leões Porto Salvo
Sporting 5-0 Belenenses
Un. Pinheirense 3-4 Quinta dos Lombos
Rio Ave 1-5 Benfica

17ª Jornada - 12 de fevereiro

CS São João - Un. Pinheirense
Braga - Rio Ave
Belenenses - Modicus
Qta dos Lombos - Sporting
Leões Porto Salvo - AD Fundão
Benfica - Os Vinhais
Burinhosa - Futsal Azeméis

FUTSAL - SÉNIORES CAMPEONATO

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 CB Oleiros ................ 9

2 Retaxo ..................... 8

3 Alcaria ..................... 8

4 Penamacorense ........ 4

5 Carvalhal Formoso ... 4

6ª Jornada - 21 de janeiro

Carvalhal Formoso 2-1 CB Oleiros
Penamacorense 3-3 Alcaria

7ª Jornada - 11 de  fevereiro

Retaxo -  Carvalhal Formoso
CB Oleiros - Penamacorense

IDANHA-A-NOVA

ACIN cria equipa
de competição
Em 12 anos

de atividade,

a ACIN apresenta

agora a sua

equipa amadora

de ciclismo

Inicia-se a 28 de janeiro a 20.ª edi-
ção do Torneio Luís Gouveia. Tra-
ta-se de um torneio de futsal em
que participam 16 equipas, sen-
do um dos mais antigos em todo
o distrito de Castelo Branco e que
regista maior participação, pos-
suindo atualmente o triplo de
equipas em relação ao Campeo-
nato de Futsal da Associação de
Futebol de Castelo Branco. Parti-
cipam equipas do Concelho da
Sertã e de concelhos limítrofes.

Este torneio permite a prática
de futsal por não federados num
ambiente competitivo muito pró-
ximo do profissional, proporcio-
nando jogos de elevada qualida-
de técnica, onde os jogadores se

A Associação de Cicloturismo
de Idanha-a-Nova (ACIN)
apresentou a sua equipa ama-
dora de ciclismo de estrada e
BTT: a ACIN/Interfer Cycling
Team.

Esta é uma equipa vocaci-
onada para a competição, e
que atualmente é composta
por 13 atletas dirigidos por Rui
Tapadas e João Moreira.

João Afonso, presidente da
ACIN, afirmou durante a apre-
sentação da equipa que “a cri-
ação desta equipa surge no
seguimento do trabalho de-
senvolvido ao longo dos 12
anos da ACIN, durante os
quais a Associação se tornou
reconhecida, um pouco por
todo o País e em Espanha, pela
qualidade na organização de
eventos de bicicleta”. Segun-
do João Afonso, estes eventos,
já atraíram cerca de 11 mil visi-
tantes ao Concelho de Idanha.

O principal objetivo da
equipa é a participação nos
campeonatos organizados pela
Associação de Ciclismo da Bei-
ra Interior.

A primeira prova vai ter lu-

gar a 26 de março, nos Cebolais
de Cima.

Armindo Jacinto, presiden-
te da Câmara de Idanha-a-
Nova, quis, com a sua presen-
ça na apresentação da equipa,
incentivar a Associação em
mais este desafio e deixou pa-
lavras de incentivo e apoio a
uma coletividade que tem pro-
movido a prática de um des-
porto muito ligado ao Concelho
e que muito tem contribuído
para a promoção do território.

O autarca afirmou que “o
Concelho de Idanha respira
história, paisagem e qualidade
de vida. Essas caraterísticas
devem ser usufruídas por
quem aqui vive, mas também
podem ser um apelo para que
outros nos visitam ao longo de
todo o ano”.

Destacou ainda que o tra-
balho realizado pela ACIN na

recuperação e manutenção
dos muitos trilhos que existem
por todo o Concelho, ao referir
que “a ACIN, ao longo destes
anos, com o trabalho que tem
feito, tem permitido que os
nossos percursos, os trilhos an-
cestrais que existem neste ter-
ritório, permaneçam limpos e
circuláveis”.

Armindo Jacinto deixou
ainda a informação que a au-
tarquia está a preparar um per-
curso ciclável em toda a vila
de Idanha, “que ligue a vila à
zona industrial” que possa per-
mitir que os cidadãos come-
cem a utilizar nas suas desloca-
ções diárias a bicicleta “vamos
criar condições para que a uti-
lização da bicicleta no dia a dia
dos Idanhenses possa ser uma
realidade”, para contribuir
para um concelho cada vez
mais amigo do ambiente.

Os campos de ténis da Associa-
ção Recreativa e Cultural do Bair-
ro do Valongoacolheram, no dia
14 de janeiro, mais uma etapa
do Circuito Social de Ténis, inici-
ativa promovida pela Escola de
Ténis do Valongo, estrutura que
resulta de uma parceria entre o
próprio clube e a Zonameeting e
que conta com o apoio do Riba
Clube.

Depois de uma 1ª etapa, rea-
lizada no mês de outubro, esta 2ª
etapa contou com a participa-
ção de jogadores da Academia
de Ténis Colina do Castelo e da
Escola de Ténis do Valongo/Zo-
nameeting.

A atividade decorreu duran-
te todo o dia e foi destinada a
atletas do escalão sénior e
veteranosque,numa fase de
grupos, tiveram a oportunidade
de disputar um elevado núme-
ro de jogos. Concluída a fase de
grupos, foram realizadas duas
meias-finais, sendo a vitória da
prova de singulares discutida
entre os jogadores Luís Gomes,
da Academia de Ténis Colina do
Castelo, e João Ramalho, da Es-
cola de Ténis do Valongo/Zona-
meeting, tendo este último su-
perado o seu adversário notie
break.

A organização desta iniciati-
va enquadra-se no plano de ati-
vidades da Escola de Ténis do
Valongo que iniciou a suaativi-
dade no mês de outubro e que
já promoveu, para além das au-
las de ténis, várias ações de sen-
sibilização para a prática da mo-
dalidade junto de alunos do
ensino básico e dois torneios so-
ciais. Para o mês de março está
agendado o primeiro torneio ofi-
cial de ténis, destinado aos atle-
tas do escalão de veteranos.

Circuito

Social

de Ténis

20ª edição do Torneio Luís Gouveia
empenham e dedicam ao máxi-
mo. É de esperar que esta vigési-
ma edição decorra em ambiente
de convívio salutar e fairplay à
semelhança das anteriores. O
convívio, a amena cavaqueira e
sociabilização são já imagem de
marca deste torneio, visíveis não
só entre os jogadores mas tam-
bém entre as famílias e amigos
que assistem aos jogos.

O Torneio decorrerá através
de duas séries de jogos (A e B):
todas as equipas se defrontam
dentro da sua série. À fase se-
guinte passam as primeiras qua-
tro classificadas de cada série. Os
jogos realizam-se todos os sába-
dos, no Pavilhão Desportivo Mu-

nicipal da Sertã, a partir das 19
horas. O sorteio de equipas, que
determinará a constituição dos
grupos, realiza-se a 23 de janeiro
às 20 horas, no Pavilhão Despor-
tivo Municipal da Sertã.

No final do torneio, a 24 de
junho de 2017, para além do tro-
féu da equipa vencedora, haverá
ainda o Troféu Fair-play (equipa
com o melhor comportamento
social em campo), Troféu Melhor
Marcador, Troféu Melhor Jogador
e Troféu Melhor Guarda-Redes.
Aos restantes jogadores serão atri-
buídos Troféus de Participação.

O Torneio de Futsal Luís Gou-
veia foi criado em 1996 em memó-
ria de Luís Manuel Farinha Gou-

veia. Nascido na Sertã em 1969,
ingressou com 12 anos nos inicia-
dos do Sertanense Futebol Clube
e com 18 anos entrou no Grupo
Desportivo Vitória de Sernache
tendo, posteriormente regressa-
do ao Sertanense Futebol Clube.
Foi um atleta dinâmico, com ele-
vada capacidade de liderança e
motivação, características refleti-
das pelos resultados obtidos.
Uma doença impediu-o de con-
tinuar a sua caminhada, tendo
desaparecido em 1996. É de re-
lembrar o seu carácter íntegro, a
lealdade, a solidariedade, a dis-
ponibilidade e a vontade de ven-
cer, qualidades fundamentais
para o sucesso obtido em vida.

Cristina Valente

João Afonso, da ACIN. com Armindo Jacinto
na apresentação da equipa
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CAMPEONATO DE PORTUGAL PRIO | BENFICA E CASTELO BRANCO 1 - ARC OLEIROS 0

Tudo adiado
para a última jornada
Uma vitória
no último

minuto faz
sonhar a equipa

Albicastrense

II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Portimonense ............ 56

2 Desp. Aves ................ 52

3 Académica ................ 37

4 Santa Clara .............. 36

5 Penafiel .................... 35

6 Varzim ...................... 34

7 Benfica B .................. 34

8 Braga B .................... 33

9 Cova da Piedade ....... 32

10 V. Guimarães B ......... 30

11 Famalicão ................ 28

12 Gil Vicente ................. 28

13 Sp. Covilhã ............... 28
14 FC Porto B ................ 28

15 U. Madeira ............... 28

16 Vizela ....................... 27

17 Sporting B ................. 26

18 Ac. Viseu ................... 26

19 Fafe .......................... 25

20 Leixões ..................... 23

21 Freamunde ............... 22

22 Olhanense ................. 13

Resultados e Classificações

24ª Jornada - 30 de janeiro

Académica - Penafiel
Sp. Covilhã - Olhanense
Fafe - Sporting B
Famalicão - Santa Clara
U. Madeira - Portimonense
FC Porto B - Leixões
Vizela - Desp. Aves
Gil Vicente - Benfica B
Cova da Piedade   -Braga B
Varzim - Ac. Viseu
V. Guimarães B - Freamunde

23ª Jornada - 22 de janeiro

Penafiel 2-2 Portimonense
Braga B 3-1 U. Madeira
Ac. Viseu 2-1 FC Porto B
Leixões 4-0 Cova da Piedade
Gil Vicente 1-0 Vizela
Desp. Aves 1-0 V. Guimarães B
Olhanense 0-1 Famalicão
Freamunde 1-0 Fafe
Santa Clara 1-1 Académica
Sporting B 1-1 Sp. Covilhã
Benfica B 1-2 Varzim

NACIONAL DE SENIORES - SÉRIE E

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Fátima ...................... 38

2 Sertanense ............... 33
3 Operário Lagoa ......... 32

4 U. Leiria ................... 32

5 Benfica C.Branco ...... 31
6 Sp. Ideal ................... 31

7 Carapinheirense ........ 15

8 Vit. Sernache ............ 14
9 ARC Oleiros .............. 12
10 Naval ....................... 2

18ª Jornada - 22 de janeiro

Carapinheirense 5-0 Naval
U. Leiria 1-0 Sp. Ideal
Benfica C.Branco 1-0 ARC Oleiros
Vit. Sernache 2-2 Fátima
Sertanense 1-3 Operário Lagoa

19ª Jornada - 29 de janeiro

Operário Lagoa - Carapinheirense
Naval - U. Leiria
Sp. Ideal - B C.Branco
ARC Oleiros - Vit. Sernache
Fátima - Sertanense

DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Águias do Moradal .... 34
2 Alcains .................... 27
3 Idanhense ................ 25
4 ADC Proença-a-Nova 16
5 Atalaia do Campo..... 16
6 Belmonte ................. 13
7 IP Castelo Branco..... 13
8 Vila Velha de Ródão . 13
9 AD Estação .............. 10
10 Pedrogão ................. 9
11 Ac. Fundão ............... 8

13ª Jornada - 22 de janeiro

Atalaia do Campo 4-4 AD Estação
Alcains 2-1 Ac. Fundão
V. V. Ródão 1-2 Idanhense
Pedrogão 0-5 Moradal
ADC Proençaa 4-0 Belmonte

14ª Jornada - 5 de fevereiro

AD Estação - Alcains
Ac. Fundão - V. V. de Ródão
Idanhense - Pedrogão
Águias do Moradal- ADC Proença
Belmonte - IP C.Branco

Apostado em não facilitar para
manter a distância para os seus
perseguidores, a turma do Es-
treito criou a primeira oportuni-
dade logo aos 2'’ de jogo, com
um cruzamento de Lamine que
Vijai, na pequena área desper-
diça, permitindo uma grande
defesa do guarda redes Viegas.

Aos 6'’ Zé Augusto, da li-
nha do meio campo, bate a
bola em Vijai que, antecipan-
do-se a Viegas, abre o marca-
dor para os visitantes.

Na sequência de um lan-
çamento de linha lateral, Prata
agride, com uma cotovelada, o
lateral Salvado e recebe or-
dem de expulsão. A missão fi-
cava assim facilitada para o
Águias do Moradal que passa-
va a jogar com mais uma uni-
dade a partir dos 20'’ de jogo.

Até ao final da primeira
parte, os Estreitenses amplia-
ram a vantajam, com os mes-
mos protagonistas do primeiro
golo: Zé Augusto cruza da es-
quera e Vijai, sem oposição,
cabeceia da zona de penalty e
bate Viegas que não tinha
qualquer hipótese.

Na segunda parte o treina-
dor do Pedrogão, André Mati-
as, faz entrar o avançado Pedro
Lopes para o lugar de Zé Luís,
passando a equipa da casa a
jogar com uma referência na

Com esta vitória mesmo em cima
do minuto 90, o Benfica e Castelo
Branco continua matematica-
mente

a pensar na fase da subida,
embora seja bastante complica-
da esta hipótese dado que os
seus mais diretos adversários
nesta corrida, também acalen-
tam a mesma hipótese.

Numa primeira parte em que
se jogou sem sentido de oportuni-
dade, salvo aos 44 minutos quan-
do Rúben Nogueira rematou for-

Clementina Leite

CAMPEONATO DISTRITAL DE CASTELO BRANCO | PEDRÓGÃO S. PEDRO 0 - ÁG. DO MORADAL 5

Líder continua
a solidificar posição

frente. O Águias entrou deter-
minado em sentenciar a parti-
da e depois de Salvado, isola-
do, permitir a defesa de Viegas
aos 62'’, o mesmo Viegas entre-
ga a bola a Cabrito que, pressi-
onado imediatamente por Ma-
riano, perde a bola em zona
proíbida que sobra para Vijai
atirar contra Viegas, sobrando
para Mariano, na recarga, fazer
também de cabeça o 0-3.

O quarto golo chega numa
bela jogada de entendimento
na esquerda, com André Silva,
Jota e Zé Augusto, que cruza ao
segundo poste onde Mariano

amortece para Diego Pereira
fazer o golo, praticamente na
primeira vez que toca na bola.

Tempo ainda para o quinto
golo, apontado pelo central
Rui Reis na marcação de um
pontapé de canto, já em cima
dos 90'’.

Vitória justa da equipa do
Estreito que controlou sempre
o jogo e onde teve sempre a sua
baliza segura, sem consentir
oportunidades de golo ao Pe-
drogão que, ainda assim, se
bateu bem e tentou jogar.

O treinador do Águias do
Moradal afirma que esperava

te para uma grande defesa de
António Simões, guardião visitan-
te que foi o melhor jogador em
campo com defesas espetacula-
res. Sempre a pensar em defen-
der, a equipa da Zona do Pinhal,
raramente aparecia no ataque,
pelo que os encarnados soube-
ram aproveitar esta postura no

terreno, intensificando o ataque,
com Gilson Varela logo no início
da segunda parte quase a mar-
car, valendo uma vez mais a boa
intervenção do guarda-redes do
Oleiros. Também Miguel Lázaro
foi posto à prova defendendo um
remate bem colocado de Miguel
Luz. Mesmo ao cair do pano fez-se

alguma justiça no resultado, com
Rúben Nogueira a assinalar o
único golo para os locais.

um opositor agressivo e organi-
zado e que começaram por
“tentar contrariar esses argu-
mentos e conseguimos situa-
ções para finalizar melhor ain-
da antes do primeiro golo.”
Como uma equipa ambiciosa,
defende que “tentámos sem-
pre explorar o que o jogo possi-
bilitava para aumentar o mar-
cador. Sabemos que podemos
evoluir e é isso que vamos tra-
balhar para conseguir.”

Tudo igual na frente, uma
vez que Alcains e Idanhense
também venceram os seus en-
contros.

O Vilarregense F.C. apurou-se
pela primeira vez para a Série 1
da Liga Inatel Santarém, que
irá definir o campeão da época
2016/2017.

Após a vitória por 3-0 no
campo do C.P. São Miguel de
Rio Torto, de Abrantes, no pas-
sado sábado, o Vilarregense
F.C. terminou o seu grupo na
terceira posição, garantindo o
apuramento para a fase se-
guinte ao ser um dos terceiros
colocados com melhor disci-
plina.

O Vilarregense F.C. alcan-
çou um total de 15 pontos no

Benfica CB: Miguel Lázaro; André
Cunha; Digas; Tiago Fernandes; To-
más; Patas Moreno; Edgar; João Ven-
tura; 76, Eduardo Passos; Rúben No-
gueira; Dani Matos; 55, Adriano;
Gilson; 82, Samuel
Treinador: Ricardo António
Marcador: Rúben Nogueira (90)
Cartão amarelo: Digas (54) e André
Cunha ;90+3)

Oleiros: António; Fábio; Facucho; Ti-
ago Gomes; Rafael; 91, Tak; Rui Da-
niel; Marco Farinha; Leandro; Jackson;
Lelé; 78, Nilson; Diego; 20,Luz; Trei-
nador: Paulo Machado
Cartão amarelo: Marco Farinha (68)

Árbitro: João Casegas (AF Viseu)

Ficha

Benfica CB .................. 1

ARC  Oleiros ................ 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

Vilarregense FC
apurado
para a Série 1

Grupo F da primeira fase da
Liga Inatel Santarém, fruto de
4 vitórias, 3 empates e 3 derro-
tas, posicionando-se atrás do
G.D.C. Seiça (primeiro classifi-
cado do grupo e atual Cam-
peão Nacional em título) e do
C.C.D. Amoreira (segundo
classificado do grupo e atual
Campeão Distrital em título).

O sorteio para a segunda
fase do Campeonato está mar-
cado para as 20h30 de ama-
nhã, 24 de fevereiro, sendo
que o primeiro jogo da Série 1
terá lugar no fim-de-semana
de 4 e 5 de fevereiro.



Gazeta do Interior, 25 de janeiro de 2017

16|DESPORTO

Passeio todo-o-terreno
junta participantes de
todo o País e de Espanha

TODO O TERRENO SOBRE RODAS

Uma organização
do Clube
Todo o Terreno
de Castelo
Branco
para mostrar
a região

Passeio de Inverno
BTT em Oleiros

Sertã em quarto lugar
do Meeting de Castelo Branco

O Clube Todo o Terreno de Cas-
telo Branco realizou, domingo, o
segundo Passeio Turístico Cida-
de de Castelo Branco.

A iniciativa contou com a
presença de mais de 200 partici-
pantes, que em jipes, motas,
quads ou buggys percorreram
as estradas do Concelho, po-
dendo admirar as belas paisa-
gens da região.

Bruno Mourato, presidente
do Clube TT Castelo Branco, diz
que este evento veio preencher
uma lacuna existente. O objetivo
é através do passeio todo-o-ter-
reno mostrar a região aos partici-
pantes e assim promovê-la turis-
ticamente.

“Queremos mostrar a nossa
cidade e região, sentíamos que

havia uma escassez deste tipo
de eventos em Castelo Branco,
uma região que tem grandes po-
tencialidades para este tipo de
iniciativas”, refere Bruno Moura-
to. O passeio deste ano contou
com participantes de várias zo-
nas do País, desde o Alentejo até
ao Porto, e também vários parti-
cipantes vindos de Espanha. A
iniciativa passou pelas freguesi-
as de Castelo Branco, Ben-
querenças e Santo André das
Tojeiras. Arnaldo Brás, vice-
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, deu as boas vindas

aos participantes e destacou a
importância deste tipo de even-
to na promoção da nossa região,
no denominado turismo de na-
tureza, realçando que “estas ini-
ciativas promovem o Concelho e
servem também para agitar em
termos económicos as nossas
povoações. Estas pessoas vão co-
nhecer melhor a região e o inte-
resse turístico que tem.”

Já Paula Teixeira, da Junta
de Freguesia de Castelo Branco,
destacou a dinâmica da associa-
ção e o seu poder de atrair parti-
cipantes de tantos pontos do

Cristina Valente

Decorreu no passado sábado,
14 de janeiro, o VI Meeting de
Natação Cidade de Castelo
Branco, com a presença de 14
clubes e cerca de 220 nadado-
res. A equipa da Sertã classifi-
cou-se em quarto lugar, sendo
representada por 15 nadadores
de todos os escalões, que regis-
taram um desempenho bastan-
te positivo com um total de 18
recordes pessoais registados. 

Refira-se que a prova foi
vencida pelo CN Montijo, se-
guindo-se o CLAC do Entron-
camento e o CN Guarda. A
equipa da casa, a ANAR, obte-
ve o quinto lugar.

Em termos individuais, no
que à equipa sertaginense diz
respeito, destaque para o capi-
tão de equipa Francisco Pereira
em Masculinos e a Laura Cata-
rino em femininos. O Francisco
registou um novo recorde de

clube aos 200 livres com
2:06,16, marca que foi também
a terceira melhor pontuação
FINA em Masculinos com 488
pontos. A Laura registou três
recordes pessoais, 50 livres, 50
costas e 100 livres e fez ainda a

segunda melhor pontuação
FINA em femininos do torneio
nos 200 livres com 465 pontos. 

A Sertã esteve representa-
da pelos nadadores: Inês Cae-
tano, Isaías Caldeira, Carolina
Catarino, Laura Catarino, Joa-

A equipa de Natação do CCD
Sertã participou no Torneio
Norte Alentejano, que se reali-
zou no passado sábado em Por-
talegre. Este torneio foi aberto
a todos os escalões, onde podi-
am nadar as provas de 100 Ma-
riposa, 100 Costas, 100 Bruços
e 100 Livres, 200 Estilos e as
estafetas de 4x50 e 4x100 esti-
los. Participaram na prova a
grande maioria dos nadadores
da ANIC num total de 213, de
todos os escalões, em represen-
tação de dez clubes.

29 nadadores representa-
ram as cores da Sertã: Alves
Rodrigo Galvão, Inês Martins
Caetano, Isaías Francisco Cal-
deira, Carolina André Catari-
no, Laura André Catarino, Salo-
mé Silva Dias, Ana Beatriz
Farinha, João Pedro Ferreira,
Diogo Filipe Lourenço, Beatriz
Catarina Martins, Francisco
Miguel Matias, Marta Filipa
Matias, Gabriel Monteiro Mi-

Um grupo de amantes do BTT
organizaram no domingo, um
Passeio de Inverno que juntou
cerca de 30 participantes não só
Oleirenses, mas também oriun-
dos da Sertã, Castelo Branco, Ar-
ganil e Pampilhosa da Serra.

Apesar do caráter informal
da organização, o percurso
contou com reforço alimentar
na Adega dos Apalaches e al-
moço no Restaurante Callum,
dando a conhecer a excelência
não só dos trilhos mas também
da gastronomia Oleirense. O

Município de Oleiros apoiou a
iniciativa com a cedência das
instalações balneares do com-
plexo desportivo das Piscinas
Municipais para um agradável
banho quente no fim do Pas-
seio de Inverno que contou
naturalmente com temperatu-
ras baixas.

A prática da modalidade
de BTT ganha cada vez mais
adeptos no concelho de Olei-
ros que possui já uma equipa
de várias idades afeta à Asso-
ciação Pinhal Total.

Sertã participa
no Torneio
Norte Alentejano

randa, Daniel Alexandre Morei-
ra, Daniela Lourenço Neves,
Gonçalo Farinha Nunes, Már-
cia Raquel Nunes, Mariana Sal-
ta Nunes, Francisco Daniel
Pereira, Ricardo Samuel Perei-
ra, David Rodrigues Pinto,
Cláudia Ferreira Pires, Carolina
Martins Ribeiro, Francisco
Martins Ribeiro, Leonor Santos
Ribeiro, Tiago Rafael Rodri-
gues, Pedro Neves Santos, Ca-
rolina Santos Silva e João Luís
Tavares.

A equipa da Sertã foi ainda
acompanhada nesta desloca-
ção por uma grande quantida-
de de pais, que constituem um
dos grandes pilares deste pro-
jeto desportivo. No próximo
fim de semana a equipa de na-
tação do CCD Sertã irá até
Abrantes para defender o seu
título de Campeão Regional da
ANIC no Campeonato Inter-
Regional de Clubes.

na Dias, Salomé Dias, Beatriz
Catarina Martins, Francisco
Matias, Gabriel Miranda, Gon-
çalo Nunes, Francisco Pereira,
Ricardo Pereira, Cláudia Pires,
Carolina Ribeiro e Tiago Rodri-
gues.

País e estrangeiro, avançando
que, “pessoalmente, estou sur-
preendida com o número de
participantes e o número de lo-
calidades que vieram a Castelo
Branco para participar neste
passeio e para nós é muito grati-
ficante ver este movimento e
esta dinâmica”.

O Passeio Turístico Todo-o-
Terreno é o maior evento organi-
zado pelo Clube Todo-o-Terre-
no, uma coletividade que
comemorou em novembro o seu
primeiro ano de atividade, e que
tem cerca de 150 sócios.

O clube organizador com os representantes da Câmara e da Junta de Freguesia
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A PRESENÇA DAS FORMIGAS
atua sábado, a partir das
21h30, no Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco. A Pre-
sença das Formigas combina
elementos da música tradicio-
nal e popular portuguesa com
influências do jazz, música
erudita e músicas do Mundo.
Largamente reconhecidos pela
imprensa especializada, con-
tam com dois discos editados,
 Ciclorama e Pé de Vento, tendo
este último sido referenciado
no ranking europeu WMCE de
Melhores Discos de Músicas do
Mundo 2016.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

A música de A Presença
das Formigas

Sala 1 - La La Land - Melodia de Amor 9- ESTREIA NACIONAL M/12

2D Todos os dias:13:45h - 16:20h - 19:00h - 21:35h

Sex//Sab: 13:45h - 16:20h - 19:00h - 21:35h - 00:15h

Sala 2 - xXx - O Regresso de Xander Cage - M/12 Todos os dias: 14:00h -

16:30h - 19:10h - 21:30 sex//Sab: 14:00h - 16:30h - 19:10h - 21:30 - 00:05h

Cantar (VP) - M/6 Dom:11:05h

Sala 3 - Ozzy (VP) -  M/6

Todos os dias: 14:10h - 16:40h | Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h

Viver na Noite - M/16 Todos os dias: 19:00h

Assassin´sCreed - M/14 Todos os dias: 21:40h

Sex//Sab: 21:40h - 00:10h

Cinema / 26 de janeiro a 1 de fevereiro

D

Castelo Branco
NO ANTIGO EDIFÍCIO DOS
CTT, em Castelo Branco, está
patente a exposição Narrativa
de uma obra de emoções, da
autoria de Alexandre Frade
Correia. Quase sempre ausente
das agendas do mundo da arte,
Alexandre Frade Correia prefe-
re o percurso solitário, indife-
rente a modas, movimentos,
escolas; fechado no seu mun-
do, mas não descurando o que
o cerca. Alexandre Frade Cor-
reia revela, agora, elementos
da obra e da vida, mostrando-
se, como é habitual: desprendi-
do, impulsivo, duro, cortante,
mordaz, anti tudo, talvez in-
compreendido, mas profundo,
rigoroso, sensível, delicado.
Percebe-se que resiste à mão
pesada do tempo, associando o
novo à cultura do que já foi. A
exposição pode ser visitada até
dia 12 de fevereiro.

LUÍS SIMÕES apresenta, sába-
do e domingo, a partir das 16
horas, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, o World

Sketching Tour. Depois de se
soltar tudo o que o prendia, em
2012, Luís Simões decidiu me-
ter as mochilas às costas e partir
para uma volta ao Mundo a de-
senhar. Já anda em viagem à
quase cinco anos, mas regressa
agora, pela primeira vez a Por-
tugal para partilhar os seus ske-
tchbooks e contar algumas de
muitas das suas experiências.
Esta aventura pessoal, intitula-
se como World Sketching Tour
e já conta com 38 países dese-
nhados. Luís, começou pela
Europa, depois seguiu para a
Ásia e o último continente em
que esteve foi a Oceânia. Esta é
assim uma oportunidade única
para conhecer ao vivo um via-
jante destemido, apaixonado
pela arte do urban sketching e,
quem sabe, aprender com ele
as suas técnicas de desenho e
como viajar.

COLCHAS DE CASTELO BRAN-
CO DOS SÉCULOS XVIII E XIX é
a exposição que está patente
no Museu Francisco Tavares
Proença Júnior, em Castelo

Branco, até dia 5 de fevereiro.

ESTUDOS DE LUZ, REFLEXOS
é a exposição produzida pela
Fundação de Serralves – Mu-
seu de Arte Contemporânea,
do Porto, que pode ser visitada
no Centro de Cultura Con-
temporânea de Castelo Bran-
co (CCCCB). A mostra integra
obras de Ignasi aballí, Fernan-
do Calhau, Lourdes Castro,
Rui Chafezm Noronha da Cos-
ta, Ana Hatherly, Marine Hu-
gonnier, Ana Jotta, Jorge Mar-
tins, Charlotte Moth, Bruce
Nauman, Maria Nordman,
Paulo Nozolino, Julião Sar-
mento, Silvestre Pestana e
Grazia Toderi. A exposição
pode ser visitada até dia 19 de
fevereiro.

NA CASA DE ARTES E CULTU-
RA DO TEJO, em Vila Velha de
Ródão, está patente, até junho
deste ano, a exposição de obra
gravada e cerâmica A Essência
da Cor, do mestre Manuel Car-
galeiro.
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Vila Velha de Ródão

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Soluções

Horóscopo

    Carneiro
  Aproveite para tirar mais partido do seu

quotidiano, dedicando-se a tudo o que tenha
que ver com movimento e estabelecimento
de novos contactos.

    Gémeos
 Não é um período propriamente difícil, mas

se não se sente bem consigo, é provável que
exija um maior apoio emocional àqueles que
estão à sua volta.

     Caranguejo
  A sua sintonia com alguns elementos vai estar

beneficiada. De uma maneira geral, estará mais
hábil para perceber aquilo que os outros es-
peram de si.

    Leão

    Virgem

Touro
     Uma relação harmoniosa entre a Lua e Vé-
nus irá beneficiar o seu lado afectivo, român-
tico e apaixonado. Aproveite para dar uma
festa em casa.

    Com a Lua a passar na sua Casa XI, é possí-
vel que uma recordação menos positiva de
infância afecte negativamente a sua relação
com uma pessoa amiga.

  Este período poderá trazer-lhe alguns be-
nefícios em termos de carreira profissional,
já que há uma maior empatia com as pessoas
com quem trabalha.

   Balança
 Este trânsito entre Lua e Vénus traz inten-

sidade aos seus sentimentos de amor e faz com
que deseje ter intimidade com aquele alguém
muito especial.

    Escorpião
 Assuntos ligados a impostos, seguros ou

heranças poderão prender a sua atenção neste
dia. A sua intuição também estará especial-
mente aguçada.

    Sagitário
    Esta fase é propícia a reunir energias, a ga-
nhar força e aceleração para dar “o salto”.
Aproveite para se preparar para investimen-
tos futuros.

 Este trânsito traz por vezes alguma tendência
para a hipocondria. Tome atenção à sua saú-
de, à dieta e à higiene mas procure não cair
no exagero.

     Peixes
 A Lua em Sextil a Júpiter trar-lhe-á uma per-

feita sintonia nas relações familiares e afins.
Sentirá de maneira mais clara as necessida-
des alheias.

     Aquário
 É um trânsito que pode trazer surpresas e

impulsividade à sua vida emocional. Neste mo-
mento poderá encontrar alguém que desafie
a sua perspectiva.

Capricórnio

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Palavras Cruzadas

Receita da Semana
Torta de Laranja

6 ovos
200 ml de sumo de Laranja
250g de açúcar
2 Colheres de sopa de farinha
1 colher de chá de fermento em pó

Misturar os ovos com o açúcar e o sumo e bater bem. Juntar a farinha
e o fermento e bater mais um pouco. Na bimby, colocam-se todos os
ingredientes e programa-se 1min vel3.
Colocar num tabuleiro primeiro untado com manteiga, depois forrado
com papel vegetal e que depois se unta com manteiga novamente.
Vai ao forno a 180°.
Confirmar se está cozido com o teste do palito. Desenformar para cima
de um pano e enrolar. Depois de arrefecer um pouco coloca-se no pra-
to de servir.

    Gazeta oferece 3 entradas
As entradas serão atribuídas a quem comparecer na nossa redaçãona MANHÃ DE QUINTA FEIRA com esta edição. - caso não sejamreclamadas, podem ser solicitadas por correio eletrónico A PAR-TIR DE SEXTA-FEIRA, bastando para tal enviar uma mensagem paragorete@gazetadointerior.pt.
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Agência Funerária Rechena, Lda |T. 272322534|
Rua Dr. Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que
acompanharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de
qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de janeiro de 2017,
João Caldeira, de 96 anos de idade era natural
e residia em Medelim. O Funeral realizou-se
para o cemitério de Medelim.

João Caldeira

Mª Manuela Carriço

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restante família

na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu dese-
jo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua
amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profissionais
da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, por todo o carinho
e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 21 de janeiro de 2017,
Maria Manuela Lobato Carriço, de 91 anos
de idade, natural e residente em Monforte da
Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 | 967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Iria Nascimento

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, nora, netos e restante fa-

mília na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a
sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profissionais
da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, por todo o carinho
e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 15 de janeiro de 2017,
Iria Antunes do Nascimento, de 87 anos de
idade, natural e residente em Cafede.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 | 967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Isabel Gordinho

AGRADECIMENTO
Seu pai, filhas, netos, genros e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de janeiro de 2017,
Isabel Ferreirinha Crespo Gordinho, de 57
anos de idade, natural de Rosmaninhal e
residente no Ladoeiro.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

António Maria Correia
Vila

Missa de 1.º Ano

de Eterna Saudade

Faleceu, no dia 28 de janeiro de 2016, António
Maria Correia Vila, com 80 anos de idade.

Sua esposa e filho vêm por este meio informar que será celebrada
a Missa pelo seu 1.º Ano de Eterna Saudade no próximo dia 28 de
janeiro, pelas 18h30, na Igreja dos Redentoristas. Agradecendo desde
já a todos os que nela participem.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

João Pereira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de janeiro de 2017,
João Pereira, de 89 anos de idade, natural de
Santana, Nisa e residente em Retaxo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Rogério Cipriano

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu
apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de janeiro de 2017,
Rogério Nunes Cipriano, de 64 anos de ida-
de, natural de Benquerenças e residente em
Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Sarg. Manuel Nunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A família agradece toda a dedicação, apoio e disponibilidade da Unidade
de Cuidados Continuados de Castelo Branco e à Associação AVISO.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de janeiro de 2017,
Sargento Manuel Robalo Nunes, de 84 anos
de idade, natural de Salvador, Penamacor e
residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Augusta Reis

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de janeiro de 2017,
Maria Augusta Pereira dos Reis, de 86 anos
de idade, natural de Aldeia de Santa Margarida
e residente em Benquerenças.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Margarida Afonso

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genros, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de janeiro de 2017,
Margarida Gomes de Carvalho e Silva Afonso,
de 76 anos de idade, natural de Vila do Conde
e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Joana Proença

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de janeiro de 2017,
Joana das Neves Proença, de 43 anos de idade,
natural de Covilhã e residente em Castelo
Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Ilda Peixoto

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente
querida, bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram
a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao Lar
de São Tomás, em Salgueiro do Campo, à direção, aos colaboradores
e auxiliares, pelo profissionalismo, pela dedicação e pelo carinho dado
à nossa ente querida em todo o tempo que lá esteve.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de janeiro de 2017,
Ilda de Jesus Frade Brito Martins Peixoto, de
84 anos de idade, natural de Lavacolhos,
Fundão e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Rui Pereira

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de janeiro de 2017,
em França, Rui António Nunes Pereira, de 52
anos de idade, natural de Zebreira e residen-
te em França.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Maria do Céu Moreno
Vaz Louro Pires

N. 18.07.1933 em Louriçal do Campo

F. 31.12.2016 em Castelo Branco

Missa de 30.º Dia

Seu marido, filhos e restantes familiares
informam que a Missa de 30.º Dia em sufrágio

de sua alma, será celebrada no próximo dia 30 de janeiro (2.ª feira),
pelas 18:30h, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (Redentoristas)
em Castelo Branco. Desde já a família agradece a todos quantos
comparecerem a este acto de fé e solidariedade cristã.

AGRADECIMENTO
António Dias Pires
Agradece:
Ao Ex.mo Dr. Gonçalo Salvado, bem como aos demais Médicos,
Enfermeiros e Pessoal Auxiliar do 6.º Piso do Hospital Amato Lusitano
(ULS), onde estive internado, agradeço muito reconhecidamente,
pela competência profissional, dedicação e carinho demonstrados
no desempenho das suas funções.
A todos, e sem exceção, o meu grande bem-haja.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535  Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa própria, procura companheira, com idade dos
55 aos 65 anos (mais ou menos). Disponível para fazer vida a dois.
Contactar telemóvel: 962 220 718.

� PROCURA SENHORA no cidade de Castelo Branco.

Contactar telem.: 926 636 973.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - GRAVE -  Rua Stº António

Terça-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Quarta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Quinta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sexta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sábado - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Domingo - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Segunda-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Terça-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

EDITAL Nº. 5/2017
ARREMATAÇÃO EM HASTA PÚBLICA DO ARRENDAMENTO
DO BAR/ESPLANADA NA PÉRGULA DO CAMPO MÁRTIRES

DA PÁTRIA (DEVESA) - FRACÇÃO M

DR. LUÍS MANUEL DOS SANTOS CORREIA, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela Câmara
Municipal em reunião realizada em 20 de janeiro de 2017, se irá proceder
à arrematação em hasta pública, no próximo dia 17 de fevereiro de
2017, pelas 09.00 horas, no Edifício dos Paços do Município, em reunião
pública do Órgão Executivo, para o arrendamento do Bar/Esplanada
na Pérgula do Campo Mártires da Pátria (Devesa) - Fração M, sito no
Campo Mártires da Pátria em Castelo Branco, com a área de 55 m2
de área coberta e área acrescida de 100 m2 de esplanada, que se
destina a estabelecimento de bebidas e que pode ser visitado por
quem o pretender, dentro do horário normal de expediente.

CONDIÇÕES DE ARRENDAMENTO:
1. O bar/esplanada é arrendado nas atuais condições, sendo da

responsabilidade do novo arrendatário as benfeitorias que julgar
necessárias e sem direito a qualquer indemnização no final do respetivo
contrato de arrendamento.

2.  preço base de licitação do arrendamento do imóvel é de ¤500,00
(quinhentos euros).

3. O montante mínimo dos lances é de ¤50,00 (cinquenta euros).
4. A renda mensal é a seguinte:
De abril a setembro - ¤500,00 (quinhentos euros);
De outubro a março - ¤250,00 (duzentos e cinquenta euros);
5. O horário de funcionamento de domingo a sábado é das 07h

às 02h.
6. O prazo de arrendamento é de um (1) ano, renovável

automaticamente.
7. O arrematante terá de liquidar dois (2) meses de renda adiantada.
8. Não é permitido a transmissão “mortis causa” da arrematação.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor que

vão ser afixados nos lugares de estilo, no sítio da internet do Município
e publicado nos jornais locais.

E eu Francisco José Alveirinho Correia, Diretor do Departamento
de Administração Geral o subscrevi.

Paços do Município de Castelo Branco, 20 de janeiro de 2017
O Presidente da Câmara,

Dr. Luís Correia

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Av. 1º de Maio, 39 - 1º Dto.  6000-086 CASTELO BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do

Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21.20¤
� Estrangeiro 30.00¤

(IVA  incluído)

D

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de nove de janeiro do ano de dois mil
e dezassete, exarada a folhas doze verso e seguintes do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número Cento e Setenta e Dois-C, deste Cartório,
a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria Ramos Craveiro, os outorgantes:
JOÃO LUÍS FERNANDES VAZ e mulher LICÍNIA MARIA MENDES
ALMEIDA VAZ, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, desde
28 de dezembro de 2002, ambos naturais da freguesia da Benquerença,
concelho de Penamacor e residentes na Rua Eira da Lomba número
12, naquela freguesia da Benquerença, contribuintes respetivamente
números 211 403 326 e 228 351 049, declararam que, com exclusão de
outrem, o outorgante marido é dono e legítimo possuidor, dos seguintes
imóveis, ambos situados na freguesia da BENQUERENÇA, concelho
de Penamacor: PRIMEIRO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por pinhal,
com a área de três mil metros quadrados, sito no lugar da Malhada Alta,
a confrontar do norte com Emelda do Carmo Beites, sul com Álvaro Gil
Gonçalves Leitão e herdeiros de Maria Silveira, nascente com João Luís
Fernandes Vaz e poente com Júlio Antunes Alves e Ana Isabel Grancho
Cardoso, inscrito na respetiva matriz em nome de Mário Pires, adiante
identificado, sob o artigo 111 Secção Q, com o valor patrimonial tributável
de 90,52¤, ao qual é atribuído igual valor. SEGUNDO: PRÉDIO RÚSTI-
CO constituído por pinhal, com a área de quatro mil novecentos e vinte
metros quadrados, sito no lugar da Malhada Alta, a confrontar do norte
com Emelda do Carmo Beites, sul com Álvaro Gil Gonçalves Leitão e
herdeiros de Maria Silveira, nascente e poente com João Luís Fernandes
Vaz, inscrito na respetiva matriz em nome de Luís Dias, adiante identi-
ficado, sob o artigo 112 Secção Q, com o valor patrimonial tributável de
148,40¤, ao qual é atribuído igual valor. Nenhum dos indicados prédios
se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho
e somam o valor patrimonial tributável e declarado de duzentos e trinta
e oito euros e noventa e dois cêntimos. Que estes prédios foram por ele
adquiridos, ambos por contratos de compra e venda meramente verbais
e nunca formalizados feitos, o primeiro no ano de mil novecentos e noventa
e quatro a Mário Pires e mulher Laurinda Gil Costa, casados que foram
sob o regime da comunhão geral e residentes na dita freguesia de
Benquerença e o segundo no ano de mil novecentos e noventa e três a
Luís Dias e mulher Ana Mendes, casados que foram sob o regime da
comunhão geral e residentes na dita freguesia da Benquerença. Que
assim o outorgante marido possui os citados prédios há mais de vinte
anos, como coisa própria e exclusiva, posse essa que iniciou ainda no
estado de solteiro, agricultando ou mandando agricultar as terras, co-
lhendo os frutos, fazendo obras de conservação, sem a menor oposi-
ção de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceu
sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gen-
te, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que os
adquiriu por usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição,
documento que lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 09 de janeiro de 2017.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte de janeiro de dois mil e
dezassete, lavrada a folhas vinte e duas e seguintes, do respetivo Li-
vro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Noventa, do
Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-
chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro
Vicente:

MARIA MADALENA MENDES DA SILVA CARMONA, casada João
Alberto Nunes Carmona, sob o regime da comunhão de adquiridos,
natural da freguesia de Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha
de Ródão, residente na Rua Marquês de Olhão, n.º 25, em Lisboa,
NIF 121 229 025 e ROGÉRIO MANUEL MENDES DUARTE, casado
Donzília Maria Jurze Zabelo Duarte, sob o regime da comunhão de
adquiridos, natural da freguesia de Sarnadas de Ródão, concelho de
Vila Velha de Ródão, residente na Encosta do Castelo, Lote 46, em
Castelo Branco, NIF 153 106 727, justificaram por não possuírem títu-
lo a aquisição por usucapião dos prédios a seguir identificados, com o
valor patrimonial tributário e atribuído total de cento e cinquenta e um
euros e sessenta e cinco cêntimos:

Um: prédio rústico, sito em Covão das Hortas, na freguesia de
Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, que se com-
põe por pinhal e cultura arvense, com a área de mil quatrocentos e
quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com Eucaliptusland
- Sociedade de Gestão P. Florestal, S.A., sul com Joaquim Pires Cipriano,
nascente com Rosária Mendes e do poente com Caminho, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 42 secção AO, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de seis euros e noventa e oito cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Dois: prédio rústico, sito em Covão das Hortas, na freguesia de
Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, que se com-
põe por cultura arvense, sobreiros e figueiras, com a área de mil oitocentos
e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com
Eucaliptusland - Sociedade de Gestão P. Florestal, S.A., sul com Joaquim
Pires Cipriano e do poente com Rosária Mendes, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 41 secção AO, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de trinta euros e setenta e oito cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Três: prédio rústico, sito em Chupadouro, na freguesia de Sarnadas
de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por eucaliptal,
pinhal, olival, cultura arvense em olival, citrinos, horta e oliveiras, com
a área de nove mil duzentos e vinte metros quadrados, a confrontar do
norte com Direção Regional Agricultura e Pesca do Centro, sul com
Herdeiros de Abel Carmona Cardoso e outros, nascente com Herdeiros
de Abel Carmona Cardoso e do poente com Maria Vaz Martins, inscrito
na matriz cadastral sob o artigo 42 secção AC, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cento e quatro euros e noventa cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Quatro: prédio rústico, sito em Vale Forno, na freguesia de Sarnadas
de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por olival
e cultura arvense em olival, com a área de dois mil metros quadrados,
a confrontar do norte e nascente com Eucaliptusland - Sociedade de
Gestão P. Florestal, S.A., sul com José Gonçalves e do poente com
António Pinto Cardoso Verças, inscrito na matriz cadastral sob o arti-
go 34 secção AA-AA3, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
oito euros e noventa e nove cêntimos, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Vila Velha de Ródão.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte de janeiro de dois mil e dezassete.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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NO FUNDÃO E EM CASTELO BRANCO

Coop Jovem apresentado no Distrito
Obras condicionam
Centro de Saúde
de S. Tiago

A Santa Casa da Misericórdia do
Fundão promove hoje, quarta-
feira, a partir das 15 horas, na
Quinta Pedagógica do Fundão,
uma sessão de divulgação do
Coop Jovem, que é um progra-
ma de apoio ao empreendedo-
rismo cooperativo, que se desti-
na a apoiar jovens no desen-
volvimento de uma ideia de ne-
gócio, facilitando a criação do
seu próprio emprego, sendo que
as candidaturas estão abertas
até dia 28 de fevereiro.

Amanhã, quinta-feira, a par-
tir das 15 horas, numa iniciativa
do CLDS 3G de Castelo Branco -
CEI CB, da Amato Lusitano – As-

A Associação Cultural e Desporti-
va da Carapalha (ACDC), com o
grupo de alunos de concertina da
Carapalha, cantadores e canta-
deiras voluntários, está a percor-
rer as ruas do Bairro da Carapalha,
desde dia 5 deste mês, para can-
tar as Janeiras e manter viva esta
tradição.

A coletividade afirma que “ao
cantar a música pelas ruas, eco-
am vozes que  anunciam  o nasci-
mento de Jesus, menino, levando
uma mensagem e desejando aos
residentes do Bairro, um feliz ano
novo, cheio de sucessos pessoais,
profissionais, saúde e felicidade,
a todos e em família. O maior sím-
bolo da humanidade”.

Acrescenta que, “de porta
em porta, nesta época há sempre
uma sobra do Natal, uma filhó,
um sonho, uma fatia de bolo-rei,
um Porto ou uma jeropiga”, para
concluir que “assim se vivem as
Janeiras no Bairro da Carapalha,
com a emoção merecida de uma
tradição para manter, ao som de
bombos, pandeiretas, concerti-
nas, com muita alegria e convívio
à mistura”. O programa das Ja-
neiras terminará com uma visita
à Câmara e à Junta de Freguesia
de Castelo Branco.

As obras de requalificação/
melhoramento do Centro de
Saúde de S. Tiago, em Castelo
Branco, estão a condicionar o
funcionamento desta estrutu-
ra da Unidade Local de Saúde

de Castelo Branco (ULSCB).
Assim, a partir de segunda-

feira, dia 30, devido aos traba-
lhos de remodelação do interior,
a ala direita do Centro de Saúde
está fechada aos utentes.

A reedição da obra Trebaruna
Deusa Lusitana - Ode heroica,
de José Leite de Vasconcelos, é
apresentada amanhã, quinta-
feira, a partir das 18 horas, no
Museu Nacional de Arqueolo-
gia, em Lisboa.

A obra foi editada pela pri-
meira vez em 1895 e é um dos
textos fundacionais da história
antiga regional, que remete
para uma ara romana dedica-
da a uma deusa lusitana  en-
contrada no Fundão nos finais
do Século XIX e que Leite de
Vasconcelos mandou recolher
para o museu lisboeta.

Na apresentação da reedi-
ção da obra serão também
apresentadas as coordenadas
gerais do projeto de turismo

Arquitetura judaica
apresentada
em colóquio, em Caria

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, como o apoio
da Junta de Freguesia de Caria,
apresenta, domingo, a partir
das 15 horas, do auditório da

Casa da Torre, em Caria, uma
palestra subordinada ao tema
Arquitetura Judaica, que terá
como orador José Conceição
Afonso.

O Grupo Parlamentar Os Ver-
des dedica as suas Jornadas Par-
lamentares, da presente sessão
legislativa, ao tema da ameaça
e riscos decorrentes da Central
Nuclear de Almaraz.

Assim, estas Jornadas Par-
lamentares realizam-se nos
distritos de Castelo Branco e
Portalegre, segunda e terça-
feira.

Com esta iniciativa, o Parti-

Verdes fazem Jornadas
Parlamentares
nos distritos de Castelo
Branco e Portalegre

do Ecologista Os Verdes (PEV)
pretende contribuir para o
alargamento do debate, do es-
clarecimento e da pressão so-
bre a questão dos impactos da
construção de um armazém
para resíduos nucleares em
Almaraz, que tem como objeti-
vo “manter em funcionamento
uma central nuclear obsoleta e
que importa que seja encerra-
da, nunca para além de 2020”.

sociação de Desenvolvimento,
no âmbito da Ação 2 do Eixo 1, o
Coop Jovem é apresentado em
Castelo Branco, nas instalações
da Associação Empresarial da
Beira Baixa (AEBB), antigo NER-
CAB.

Refira-se que o Coop Jovem
é gerido pela CASES – Cooperati-
va António Sérgio para a Econo-
mia Social, tem uma dotação fi-
nanceira de 15 milhões de euros,
prevê-se que apoie 2.700 jovens
com bolsas, apoio técnico e fi-

nanceiro até ao valor máximo
de 15 mil euros.

O programa que alia a coo-
peração à componente solidária
ajudará a criar e instalar coope-
rativas de natureza agrícola.

Gerido pela Cooperativa An-
tónio Sérgio (CASES) para a eco-
nomia social, o Coop Jovem des-
tina-se, fundamentalmente, a
jovens que não trabalham, não
estudam e não se encontram
em formação.

São potenciais beneficiários
jovens com idade compreendi-
da entre os 18 e os 29 anos, com
o 9º ano de escolaridade ou for-
mação equivalente.

O jornal Ensino Magazine inicia as
comemorações do 20º aniversá-
rio, dia 27 deste mês, às 18 horas,
no Forum Castelo Branco, com a
inauguração de duas exposições,
que estarão patentes até dia 11 de
fevereiro. A primeira mostra retra-
ta o percurso educativo em Portu-
gal à luz do Ensino Magazine, nos
últimos 19 anos. A segunda apre-
senta as imagens vencedoras do
Concurso Internacional de Foto-
grafia promovido pelo Ensino Ma-
gazine e que teve como parceiros
as principais instituições de ensi-
no portuguesas.

O diretor do Ensino Magazi-
ne, João Carrega, revela que as
duas “exposições terão um cariz
itinerante e irão percorrer o País
ao longo do ano” e acrescenta
que “a mostra principal conta

Ensino Magazine assinala
20 anos com exposição

muito da história recente da edu-
cação e do Ensino Superior no
espaço lusófono, apresentando
ainda alguns dos principais mo-
mentos da publicação”.

Além das exposições o Ensino
Magazine realizará, também no
Forum Castelo Branco, a entrega
dos prémios do Concurso Inter-
nacional de Fotografia, numa ce-
rimónia que decorrerá dia 4 de
fevereiro, a partir das 16 horas.

Ainda no âmbito das come-
morações do 20º aniversário, o
Ensino Magazine marcará presen-
ça nas duas principais feiras de
educação e juventude que se re-
alizam em Portugal, que são a
Qualifica, de 16 a 19 de março, na
Exponor, e a Futurália, de 29 mar-
ço a 1 de abril, no Parque das
Nações, em Lisboa.

Associação
da Carapalha
mantém viva
a tradição
das Janeiras

Trebaruna apresentada em Lisboa

O roadshow MOCHE DáTudo
by Projeto 80 está hoje, quarta-
feira, na Escola Secundária
Nuno Álvares (ESNA), em Cas-
telo Branco, depois de ontem,
terça-feira, ter passado pela
Escola Secundária do Fundão.

O objetivo do roadshow é
promover a participação cívica,
o empreendedorismo e o asso-
ciativismo dos jovens dentro
da comunidade escolar, pelo

cultural Itinerários Leiteanos na
Beira Baixa, que tem nas paisa-
gens e nos patrimónios visita-

Uma bebé de 11 meses morreu na
madrugada de segunda-feira, na
Sertã, ao que tudo indica, devido à
inalação de fumo provocado por

Bebé morre em incêndio na Sertã
um incêndio na casa em que vi-
via, nas traseiras da Praceta do Pi-
nhal. O alerta para o fogo foi dado
cerca das 3h10 e os Bombeiros

Voluntários da Sertã deslocaram-
se para o local, onde também es-
teve a Viatura Médica de Emer-
gência e Reanimação (VMER) do

Hospital Amato Lusitano (HAL), de
Castelo Branco, bem como a
Guarda Nacional Republicana
(GNR).

dos durante a centenária visita
que Leite de Vasconcelos fez à
região a sua base de  trabalho.
Recorde-se que a presença do
pai da arqueologia e da etnogra-
fia portuguesas no Fundão foi
determinante para a motiva-
ção da criação do Museu do
Fundão, idealizado em 1942 e
concretizado em 1947, por José
Alves Monteiro.

A sessão conta com as inter-
venções da médica escritora
Maria do Sameiro Barroso; de
Pedro Miguel Salvado, diretor
do Museu do Fundão; de Luís
Raposo, presidente do ICOM-
Europa; de Filomena Barata,
técnica superior do MNA; e de
Alcina Cerdeira, vereadora da
Cultura da Câmara do Fundão.

Sociedade Ponto Verde
conta Estórias de RIRciclar

que no âmbito desta iniciativa
a Sociedade Ponto Verde
(SPV), uma das entidades que
apoia o projeto, está a contar
Estórias de RIRciclar aos jovens
estudantes.

As Estórias de RIRciclar são
estórias de todos os dias que
evidenciam a importância de
separar e reciclar os resíduos
de embalagem como hábitos
quotidianos.

Afonso Paiva, jovem humo-
rista de Coimbra, é o convida-
do da SPV, entidade gestora
da reciclagem de embalagens
em Portugal, que interpreta
várias personagens bem co-
nhecidas da nossa atualidade,
num conjunto de rábulas sem-
pre com um tema em comum:
desconstruir os preconceitos e
mitos sobre a separação dos re-
síduos de embalagem.


